grande catástrote 
que tão tristemente 
assinalou há pouco 
a barra de Aveiro, 
com a expressão do nosso pro- 
fundo pesar pelo aniquilamento 
de tantas vidas preciosas, deve 
merecer também uma polovra 
de compreensivo comentário, 


E' de todos os tempos, mos 
revela-se particularmente de 
certos lugares, o luta do ho- 
mem contra as dificuldades e 
obstáculos que lhe oferece o 
meio geográfico. 


Na Amazónia misteriosa, 
onde a vitalidade da selva é 
um inimigo de temer, que tudo 
avassala e reduz à escravidão, 
o mandato divino de dominar 
e possuir a terra transforma a 
região em duro campo de ba- 
talho, onde tantas vidas se con- 
somem e tão poucos resultados 
se colhem. 


Nas Horestas do Oriente, a 
procura de madeiras 
preciosas dá tam- 
bém origem a uma 
terrivel odisseia, e 
já se escreveu que 
todo o teca ali ex- 


vos» discutir com os « ribafeja- 
nos» sobre quais deles revela- 
vam mais coragem: se a do- 
mor um touro, se a lutar a to- 
dos os momentos com o Ocea- 
no enraivecido... 


E' que o mar na nossa cos- 
ta é o «grande mar Oceano » 
batido de tempestades terríveis 
que noutras épocas históricas 
deram origem às lendas do 
«Mar Tenebroso», e que oo 
nosso grande Fernão de Ma- 
galhães fizeram dar o nome de 
« Oceano Pacífico» às águas 
que sulcou logo que dele se 
viu livre. 

Ao contrário do Mar Me- 
diterrâneo — Mare Nostrum — 
que sugeriu e estimulou outrora 
a navegação dos povos, pois 
é um mar tranquilo, limpido, 
luminoso, muito próprio para 
vilegiaturas de turismo ou para 
gozar as delicias da lua de 
mel, o Oceano Atlântico é um 
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Portugal, especialmente nestes 
sectores ao Norte do Tejo. E, 
por isso, este nosso litoral veio 
a constituir com as suas artes 
piscatórias uma rude escolo de 
navegação, escola 
de energia física, de 
arrojo e de despre- 
zo da vida, que nos 
deu aqueles velhos 
«lobos do mar » sem 


plorada não chega- 
ria para fazer o cai- 
xão dos que sucum- 
bem nessa luta sem 
tréguas nem quartel. 

Na pesquisa do ouro e das 
outras riquezas minerais, em 
poços e galerias profundas 
onde o homem se reduz à sa- 
criticada condição de «bicho 
da terra tão pequeno », formam 
legião os que tombam a cada 
passo no seu posto de traba- 
lho, e já se disse tombém que 
uma gota de petróleo vem a 
equivaler, afinal, a uma gota 
de sangue. 

Mas a conquista dos bens 


“que se destinam a satisfazer as 


necessidades fundamentais da 
alimentação humana não 
assume por vezes aspectos me- 
nos dramáticos. 

O homem tem de detron- 
lar-se com o mar — para con- 
tê-lo em respeito, e para arran- 
car-lhe os recursos alimentares 
que esconde avaromente em 
seu seio. Sob este aspecto, um 
capítulo bem impressionante se 
processa do brava contenda 
que vai travada contra a força 
e hostilidade dos elementos. E 
no livro famoso de Garrett bem 
podiam efectivamente os «ilho- 


Foto de F, J. MORTIMER 


pelo DOUTOR ARISTIDES DE AMORIM GIRÃO 


Prof. da Faculdade de Letras de Coimbra 


mar quase sempre agitado e 
por vezes furioso, que frequen- 
temente afronta a terra em 
arremetidas de animal selva- 
gem, tudo ameaçando subver- 
ter na sua fúria indómita. 
Como extrema guarda- 
-avançado do Continente Eu- 
ropeu, a costa maritima portu- 
guesa fica exposta em primeira 
mão a essas arremetidos, e 
junto dela se levantam as mais 
alterósas vagas. E', na verdade, 
uma «frente de batalha» que 


se alinha ao longo da costa de 
ad 


os quais se não po- 
deria ter levado a 
efeito a empresa 
gloriosa da navega- 
ção e da conquista. 
Foi a medir as suas forças 
e a sua coragem com um mor 
desta natureza que dezasseis 
valentes rapazes encontraram 
há pouco a morte implacável, 
Curvemo-nos perante as vo- 
zes que no imprensa se levan- 
taram ponderando a neces- 
sidade de evitar, por todas as 
formas, que factos destes ve- 
nham de futuro a repetir-se. 
Mas não deixemos de ce- 
lebrar também, com o respeito 
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Lições de antanho 


Infante D. Luís, es- 

crevendo a seu irmão 

el-rei D. João Ill, a 

pedir um emprego 

para o filho de um dos seus 
criados, fundamentava o empe- 
nho que tinha em ver satisfeito 
o seu rogo na muita obrigação 
em que se sentia para com o 
pai — no ser- 
viço de quem 
o dito servo 
sempre pusera 
o maior zelo e 
o maior ardor. 
Pouco de- 
pois de Alcá- 
cer, quando a 
estrela da lusi- 
tanidadeia en- 
trarem eclipse, 
o sexto Du- 


AM 


que de Bra- 
gança, D. João — avô do fu- 
turo D. João IV —, sentindo-se 


morrer, ditava ao seu escrivão 
da puridade coisas como estas : 


Es Bodas de Ouro da Fábrica flleluia 


SENTIDO PREITO À MEMÓRIA DO FUNDADOR E 
GERAL APREÇO PELA MAGNÍFICA OBRA DOS SEUS 
CONTINUADORES —— FORAM AS NOTAS DOMINAN- 
TES DAS MAGNÍFICAS COMEMORAÇÕES JUBILARES 


Semana Aleluia — 
assim ficará conhe- 
cido o ciclo come- 


morativo que ontem 
findou — revestiu-se de invul- 
gar significado, no confronto 
com o comum das celebrações 
que costumam sublinhar cer- 
tas datas nos calendários das 
indústrias. 
Toda a gente assim viu, to- 


da a gente assim sentiu; mas, 
em boa verdade, só quem viu e 
ouviu, em plena presença, o 
que se fez e o que se disse 
e o que se cantou no cum- 


primento dum programa apa- 
rentemente singelo, pôde sen- 
tir plenamente os mesmos 
sentimentos dos executores e 
partícipes, por inevitável co- 
munhão nas suas contagiosas 
alegrias e emoções. 
Foi — para tudo dizer — 
uma endemia de ternura e ca- 
rinho; uma invulgar fraterni- 
zação, em que a estatística 
das cifras — tabela única com 
que, desgraçadamente, se me- 
dem hoje todos os valores — 
deu lugar a sentimentos, que 
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MANDAR, 


SERVIR 
ssa 


por MÁRIO DE SAMPAYO RIBEIRO 


«Ao Duque encomendo 
todos os meus criados; e por- 
que não posso tratar deles 
nem doutras cousas mais par- 
ticularmente, peço-lhe que se 
sirva de todos e os agasalhe 
e lhes faça mercê em todo o 
tempo porque 
em todos me 
serviram e 
acompanha- 
ram com muito 
amor e sei 
certo que não 
poderá tomar 
outros de novo, 
quelhetenham 
À | D tão grande co- 

mo os que ago- 

ra tem, pois es- 

tes oviram nas- 
cer e crescer e alguns deles O 
acompanharam na batalha 
(de Alcácer) e ele tem visto 
como me serviram até agora 
e a conta que eu fozia de 
cada um; e a meus criados 
rogo e encomendo que sir- 
vam /...| ao Duque, meu fi- 
lho, e lembro a todos e man- 
do, que servindo a meu filho 
procurem mercer-lhe as mer- 
cês que eu lhe peço que lhes 
faça e tendo por certo, que 
fará como eu fisera se vivera 
é pudera mais: porque a to- 
dos tenho muito amor e co- 
nheço muito bem o (amor) 
com que cada um deles me 
serve. 

Ao Duque lembro mais a 
obrigação que lhe fica de 
ser sempre agradecido às 
pessoas que nos mostraram 
amor e nos ajudaram nos tra- 
balhos passados. /.../» 


Transparece destas 
citações o viver social de 
antanho—e como ele era dife- 
rente do que todos nós julga- 
mos, mal informados por maus 
historiadores | 
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“Der e ouvir Aveiro 


A iniciativa do LITORAL teve 
o mais consolador acolhimento 


UANDO pensámos em lançar a ideia duma «pere- 
grinação» por Aveiro com o intento de facultar 
um melhor conhecimento da nossa terra, ao con- 
tacto directo com os seus reais valores estéticos 

e económicos, alguém nos advertiu do perigo dum... fra- 
casso. Fracasso seria, na opinião de quem solicitamente 
nos avisava, ficar sem eco o nosso chamamento. Respon- 
demos muito simplesmente que, não obstante todos os 
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Secção de Alves Morgado —— 


O analfabetismo, nó- 
doa negra que nos 
degradavo no con= 
ceito dos Paises civi- 
lizados, está a ser 
combatido enérgico- 
mente vai poro três 
anos. Os resultados são já lisonjeiros. 
Todas os homenagens se devem ao 
homem dinâmico que iniciou a gronde 
campanha nacional de educação popu- 
lar e a dirigiu e orientou até meados 
do corrente ono: o sr, Dr. Veiga de 
Macedo. Não pode haver desfoleci- 
mentos nem interrupções na guerra 
declarado oo formidável inimigo, que 
se fez forte, no decurso de oito sécu- 
los, em redutos quase inacessíveis. À 
luto tem de ser permanente, sistemó- 
tica e severa, sem deixor de ser huma- 
na, aindo que isto pareça porodoxal, 
A obrigatoriedade escolar tem de ser 
imposta, mas o severidade que esta 
providência implica deve ser ccompa- 
nhada de empreendimentos de carác- 
ter sociol, eliminadores dos razões, 
por vezes justos, que impedem a 
afluência das crianços à escola. Às 
providêncios destinodas a impor o 
principio da escolaridade obrigatória 
são compreensivos e lógicas num 
Pais onde a fobia do escolo se desen- 
volveu e radicou oo longo de oito sé- 
culos de história, mas é preciso resol- 
ver, porolelamente, o angustioso pro- 
blema da criança estomeoda e mal- 
-enroupada que tem de se deslocar, 
durante o inverno, sobre um mor de 
lamo e debaixo de chuva e de frio, do 
seu miserável lugúrio em Algures até 
à escola de Nenhures, a três ou mais 
quilómetros de distância. 


PARA- 
DOXO 


Este é um dos mais 
graves, se não o mais 
grave problema que 
se opõe à escolarida- 
de obrigatória. As au- 
toridades que dirigem 
a Componha não o 
desconhecem. E atacam-no a fundo, 
por diferentes vias: a multiplicação das 
escolas e postos de ensino, por um lado ; 
o alargamento da rede de cantinas es- 
colares, por outro. Cabe, sobretudo, a 
estas uma função primordial na difusão 
do ensino, Representam elas a doação 


IDEA- 
LISMO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 
Clínica Geral —————— 
Residência : 
Av. Dr. L, Peixinho, 179-1.º — Telet. 387 
Consultório: 
R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 1! às 13 e das 15 às 19 h. 
aAavEzriRo 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, TEm- 
prestam-se baterias enquanto” se 
procede à reconstrução. 


mo Mo. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 104 — AVEIRO — Telef. 594 


Dr. Cunha Vaz 


Retoma a clínica no Hos- 
pital da Misericórdia de 
Aveiro, na próxima sexta- 
-feira, dia 21. 


Francês . 
Senhora habilita todos os 
anos do Liceu e da Escola 
Comercial. Informa Livraria 
Vieira da Cunha, 


+ 
“f 
Berta Espanha 
Médica 
Clínica geral 
de fenhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às ll e das 3 às 7 horas 


Ay. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 AVEIRO 
Pas o 


de livros que os pais das crianças não 
podem comprar, pois mal ganham para 
comer; representam a garantia de uma 
refeição quente às crianças, que sairam 
de casa em jejum ou quase; represen- 
tom ou devem representar a formação 
de ambientes que atraiam, por todas as 
formas, as crianças; podem representar, 
atégêmuitas outras vantagens, entre elas, 
o transporte das crianças que moram 
longe. Estou a ver as coisas por um 
prisma talvez demasiadamente idealista, 
mas se os arganizadores e directores da 
campanha forem mais burocratas do que 
idealistas, como é que se há-de apagar a 
nódoa negra que nos avilta no concerto 
das Nações civilizadas e civilizadoras? 


Às providências ofi- 
ciais, justo é dizê-lo, 
já promoveram o ou- 
mento substancial da 
trequência à escola 
primária e já arran- 
caram milhares de 
adultos às trevos da ignorâncio. O 
comandante-chele das operações, sr. 


RUMOS 


Dr. Veiga de Macedo — o quem feli- 
cito pelo iniciativa e pelo êxito dos 
primeiros dois anos e meio da cam- 
panha —foi servir noutro Secretaria 
do Estado, mos os seu sucessores já 
gorantiram que a ofensivo contra o 
poderoso inimigo prosseguirá com a 
mesmo energia. Mais aindo: a compo- 
nha nocional de educação populor terá 
novos rumos, o acrescentar às directri- 
zes conhecidos. Um desses novos ru- 
mos é o que tem por objectivo concre- 
tizor o velho conselho de ilustres pe- 
dagogos portugueses: difundir entre 
o juventude o amor à nussa terra, 
indusiriá-la nos trabalhos dos campos, 
ministror-lhe noções de agricultura. 
Num Pais considerado essencialmente 
agricolo, onde grande parte do popu- 
lação vive do terra e para a terra, o 
instrução primária devia ser, na ver- 
dade, essencialmente agricola. Há 
certas matérias do ensino primário ofi- 
cial que não interessam absolutamente 
nada às crionços dos meios rurais; 
mas inferessor-lhes-ia profundamente, 
além de aprender a ler, escrever e ta- 
zer as contos fundomentais, recolher 
ensinamentos de agricultura, pois esta 
viró a ser, pora o maioria, a melo na 
vida, o gonhapão. 


Empregada /o 


Com alguma prática de 
balcão, precisa-se nos Ar- 
mazens Vieira. 


— CONSULTÓRIO MÉDICO — 


DR. VICTOR REGALA 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 


dos Hospitais Cívis de Lisboa x 


Médico do IHos- 
pital da Misericórdia. 


CLÍNICA GERAL : OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2º, 4% e 6º— às 16 h. 


rare ce A DANDE E CUROA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2º, 4% e gruas 14 h. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S.",5.º e Sáb,—aàs 16 h. 


Telefone 560 p. f. 
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* Armazém de escolha de azulejo 


come Ripa — Er 
BARCDO é PAPEL 


ES 


Ha sempre na vida dos homens, por mais mo- 
destos que sejam, algum episódio que desenha nitida- 
mente o seu perfil mental ou moral. 

João Aleluia vai atingindo, com o tempo e na 
saudade dos que o conheceram, proporções que o 
avantajam sobre o comum dos homens que viveram 
apenas para cumprir sem transgressão as leis da vida. 

Era, de seu natural, bom e comunicativo; e mui- 
tas histórias da sua fecunda existência poderiam 
ilastrar as virtudes dessa personalidade inconfundível 
do jundador da importante empresa que, nesta semana, 
encerrou as comemorações do sea Cinquentenário, 

Os dois Barcos de Papel que hoje trazemos a 
vogar, em singela evocação; fomos descobrí-los na 
bruma longínqua em que o tempo ia já a esiumá-los 
para a lembrança dos homens. 


É UANDO João Sal- 


gueiro — hoje um dos 
mais destacados elementos 
artísticos da Fábrica — en- 
trou ao seu serviço, João Ale- 
luia chamou-o para lhedizer 
com um sorriso nos lábios: 

— Olha, meu rapaz, en- 
tras para aqui, em maré 
tempestuosa para a nossa 
indústria. Mas não tenhas 
receio: a tua entrada nesta 
barca, como a dos outros 
que nela labutam, dependeu 
da minha certeza de que, 
se a tempestade for grande, 
o capitão poderá ainda 
aguentar-vos a bordo por 
tempo bastante para que 
ninguém naufrague. 

A verdade é que a barca 
tem navegado sempre, cada 
vez ém maré mais tranquila, 
desde há cerca de meio 
século. 


x tg noite, João 

Aleluia foi em pessoa 
— como, aliás, muitas vezes 
sucedia — fazer a ronda da 
sua Fábrica. 

Encontrou, junto do for- 
no, um operário — o Manuel 
Pereira — agitado numa 
preocupação que não conse- 
guia esconder : 

João Aleluia inquirin. 
E o rapaz tartamudeou: 
—E que... lá a pa- 


troa... sim, espera para 
esta noite... Sim, nós espe- 
ramos um herdeiro... e... 
—Quêé?!-—Fez João 
Aleluia, num espanto indi- 
gnado— E tu aqui, hein?! 
Roda já! Já, ouviste?! Sa- 
fado! Precisavas era que o 
forno te caísse em cima... 
Um filho p'ra vir e tu aqui, 
hein ?!... 
— E que... a jornada... 
— Corre! — Gritou enér- 
gico—E depois, com um sor- 
riso:—A jornada! Há lá for- 
nada que valha a da nossa 
carne,a do nosso sangue ?!... 
E, nessa noite, João Ale- 
luia ficou, felicíssimo, de 
guarda ao forno-—me- 
nos preocupado com a sua 
louça do que em saber se 
a louça do seu operário 
sairia menino ou menina — 
seeraazul ou cor-de-rosa... 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do Problema n.º 32 


Hidrofobia—raer—rã—ud-— pi 
—lates—S.R.—la—tê-e —pi—r— 
apele —sic—orbe—espaço — fia— 
isca—lf—orla-oc—dó—b—o— 
calos—b— t—ril— Qbi—autofo- 
bia—a E 


PROBLEMA N.º 34 
Original de Mário Belmonte 


Em homenagem à FÁBRICA ALELUIA 
12545678 91011 


Dodo ad ON 


HORIZONTAIS 

1i—Nome masculino; 2—Folga 
—Completo; 3—Lavrar—Artigo— 
A colheita dos cocos; 4—Anagra- 
ma de amai—Consoante — Gastai; 
5—Outra coisa—Vogal—Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; 
6-—Consoante—Cântico de alegria 
—Vogal; 7— Aqui —Vogal — Vigal 
(Pl.); 8—Renques — Vogal —Vai-te 
embora; 9—Poltrona—Vogal —Ba- 
liza; 10—Saca de couro ou pano— 
Costurar; 11—Vogal—-Nome mas- 
culino—Catedral. 

VERTICAIS 

1—Loiça de barro (PL.)—Vogal; 
2-Comum a todos ou à maior 
parte—Para lá; 5—Estavam—Vo- 
gal—Silencia (Inv.); 4—Troçara— 
Consoante—Salva ou bandeja de 
metal; 5— Ande —Vogal — Atmos- 
fera; 6—Vogal — Apelido de dois 
indústriais aveirenses — Consoan- 
te; 7—Duas consoantes—Vogal— 
Simbolo químico de cobalto; 8— 
Pássaro amarelo do Brasil—Vogal 
—Patrões; 9-Opas—Vogal —Ré- 
citas; 10—Grande cão de fila— 
Barcos de recreio; 11!—Produto de 
cerâmica—Unidade das medidas 
agrárias, 


«l...| Esta sessão tem a especial finalidade de fazer realçar o valor moral do 


fundador | 


——— Continuação da 1.º pág. 


só no coração se contabili- 
zam. 

Mais ajustadamente se di- 
ria-que os silêncios falaram 
mais alto do que os discursos 
e do que as palmas-—tantas 
vezes a emoção estrangulou 
as palavras e embargou os 
aplausos. 

A fita em que Armando 
Arroja tão diligentemente fi- 
xou toda a oratória, registou 
vozes trémulas e, a espaços, 
registou apenas — silêncios! 
Imperfeição de técnica, esta 
de não marcar na fita a subtil 
sonoridade das lágrimas 
que rolam pelas faces... 

Mas nem afita magnética; 
nem a emulsão fotográfica — 
consumida a rodos para fixar 
todas as imagens; nem tudo 
o que se disse; nem tudo o 
que se pode ver agora nas fo- 
tografias, dão ideia do que 
realmente se passou. Nestas 
Bodas de Ouro os recursos 
da técnica figuraram de metal 
pobre. 

Também o que se escreve 
nestas colunas e aqui se re- 
produz em gravuras não irá 
além de tosco registo. 


Imperfeição das palavras e 
das imagens, esta de diminui- 
rem a intensidade dos verda- 
deiros e espontâneos senti- 
mentos... 


As comemorações Ini- 
claram-se com uma con- 
ferência subordinada ao 
tema O HOMEM E O 
BARRO — notabilissimo 
trabalho do Dr. Alberto 
Souto. 


As comemorações abri- 
ram com chave de ouro — 
como repetidamente, e com 
inteira propriedade, Carlos 
Aleluia e outros oradores 
acentuariam. 

Pelas 21.30 horas de quin- 
ta-feira da última semana, o 
vasto salão de festas da Fá- 
brica Aleluia, decorado com 


»— disse CARLOS ALELUIA no acto comemorativo do dia 7. 


sóbria elegância, a azul, bran- 
co e ouro —cores que se 
harmonizam no estandarte 
daquele importante estabele- 
cimento fabril — encheu - se 
completamente duma distinta 
assistência, tudo que de mais 
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fis Bodas de Ouro da Fábrica flleluia 


teve o ensejo de reproduzir 
quando se referiu a este con- 
sagrado Poeta — encontra- 
vam-se já, em mesa de honra, 
os srs. Drs. Francisco Gui- 
marães, Álvaro Sampaio e 
Francisco de Matos Chaves, 
respectivamente Chefe do 
Distrito, Presidente da Cá- 
mara e Delegado em Aveiro 
do 1. N. T. P.; noutra mesa, 
os Drs. Alberto Souto e 
David Cristo. 

Carlos Aleluia abeirou-se 
do microfone para anunciar 
o início das comemorações, 
acentuando que elas parti- 
cularmente intentavam prestar 
saudosa homenagem à me- 
mória do fundador. 

E, prosseguindo : 


« Não podíamos deixar de 
procurar, para abrir esta pri- 
meira manifestação das Bodas 
de Ouro, uma «chave de ouro», 
Por nossa felicidade, encon- 
trámo-la. Aqui a tenos:— o 
Ex.mº Senhor Dr. Alberto Sou- 
to, falando-nos de O HOMEM 
E O BARRO. 

Eu cairia em grande ridículo 
se pretendesse apresentar-lhes 
o sr. Dr. Alberto Souto, como 
é de uso; mas é para mim uma 
grande felicidade não ser ne- 
cessário falar-vos do ilustre 
orador, conferencista e homem 
de letras, de ciência e artes, 
E' o sr. Dr. Alberto Souto o 
homem que todos Vossas Ex,ºs 
conhecem, que o País muito 
admira e estima, que os círcu- 
los científicos estrangeiros 
conhecem e louvam. E eis tudo 
o que me é permitido dizer, 

Sua Excelência, por motivo 
de doença e, aconselhado insis- 
tentemente pelos médicos a 
falar o menos possível, não 
pode — por obediência apenas, 
felizmente — ler o seu traba- 
tho.» 


GERVÁSIO ALELUIA, numa das salas das Exposições, con» 
versa com o Dr. José Tavares e Mário de Sampayo Ribeiro. 


representativo, nos diversos 
sectores sociais, existe em 
Aveiro. 


Postado ao fundo do sa- 
lão, o Coral Aleluia cantou 
uma das mais populares com- 
posições do fundador — «Tri- 
canas da Beira-mar» — dando 
o excelente conjunto e, parti- 
cularmente a solista Teresa 
das Neves, todo o sentido à 
expressiva partitura. A assis- 
tência aplaudiu demorada- 
mente a impecável audição. 
Esta mesma aliciante com- 
posição haveria de encerrar 
as celebrações jubilares; e, 
diga-se de passagem, foi 
feliciíssima a escolha deste 
significativo parêntesis. 


Entretanto, no palco, a 
que fazia fundo, em moldura 
dourada de grandes propor- 
ções, uma ampliação do autó- 
grafo do inspirado soneto 
que Correia de Oliveira es- 
creveu e dedicou à fundação 
Aleluia—e que o Litoral 


Agradeceu, em seguida, ao 
Dr. David Cristo a anuência 
ao convite para proceder à 
leitura da conferência e a 
honrosa presença dos srs. 
Governador Civil, Presidente 
da Câmara, Delegado do 


LN. T. P. e demais assis- 
tentes, concluindo por reiterar 
o seu reconhecimento ao sr. 
Dr. Alberto Souto. 

Foi depois lido o profundo 
e elegante trabalho deste 
iluste aveirense, que, no fi- 
nal da leitua, recebeu uma 
quente e prolongada ovação. 

Encerrou a memorável 
sessão o sr. Governador Ci- 
vil. Em vibrante improviso, 


lentos, patenteados, uma vez 
mais, na lição da conferência 
que acabara de ser lida. 


E concluiu: 


« Todos viemos aqui com a 
intenção de formular um voto: 
— desejar as maiores prospe- 
ridades a esta empresa; as 
maiores venturas aos seus pro- 
prietários e colaboradores, 
Formulando esse voto, presta- 
mos ainda um serviço a 
Aveiro,» 


aan tum 


O magnífico conjunto que brilhantemente cantou os Cancioneiros, sob 
a segura regência de Henrique Lemos, no Sarau do « Aveirense». 


agradeceu à Direcção da Fá- 
brica o convite que esta lhe 
dirigira para assistir às co- 
memorações, 


E acentuou: 


« Creio, tenho mesmo a cer- 
teza, de que nenhum aveirense 
deixa de comungar no justifi- 
cado regozijo que neste mo- 
mento vivem todos os que, por 
qualquer forma, têm assegu- 
rado com o seu esforço a la- 
boração desta grande empresa 
— actividade a que nunca fal- 
tou requinte, sensibilidade Xin- 
satisfação, particularmente 
através da sua Acção Cultural, 
um grande cartaz de Aveiro, 
que a toda a parte leva uma 
nota alta da presença da nos- 
sa terra.» 


E, referindo-se à memória 
recentemente editada pela 
Fábrica Aleluia, continuou: 


«Por aí se vé como foi 
grande o esforço dispendido e 
o extraordinário poder de ini- 
ciativa para fazer sempre cada 
vez melhor.» 


O orador declarou depois 
associar-se inteiramente às 
palavras de homenagem do 
sr. Dr. Alberto Souto ao 
fundador e aos seus conti- 
nuadores, «em tudo dignos 
das altas responsabilidades 
que receberam do seu sau- 
doso Pai». 


Exaltou a personalidade 
do sr. Dr. Alberto Souto, em 
merecidas palavras de louvor 
aos seus incontestáveis ta- 


Uma salva de palmas 
coroou as últimas palavras 
do sr. Governador Civil. 


As Exposições revelaram 
o culdado que, a Empre- 
sa consagra aos proble- 
mas estéticos. 


Finda a sessão foram aber- 
tas as Exposições — de lou- 
ças, modelação, desenho, pin- 
tura e fotografia — certame 
dos empregados e operários 
da Fábrica nas presentes co- 
memorações, organizado pela 
Acção Cultural, 

São, ao todo, 226 traba- 
lhos de 41 expositores, que 
trataram os diversos géneros 
plásticos com segurança re- 
veladora duma aprendizagem 
metódica e consciente. Ú 

Tudo disposto com apre- 
ciável bom-gosto, há ali ex- 
celentes produções, ao lado 
de outras mais modestas. Na- 
da se escondeu, afinal, do 
que pudesse ser um índice, 
ou mesmo um incentivo para 
os menos experientes no di- 
ficílimo manejo dos lápis, das 
tintas, do barro ou da câmara 
fotográfica. 

As Exposições reabritam 
ao público pelas 17 horas do 
último domingo; e mantive- 
ram-se patentes até ontem, 
tendo sido visitadas por mi- 
lhares de pessoas. 

Os trabalhos serão clas- 
sificados, para efeito de atri- 
buição dos respectivos pré- 


O Coral Aleluia e a Orquestra do Sindicato dos Músicosfdo Porto quando, no Sarau do dia 7, sob 
a direcção do Maestro Raúl de Lemos, faziam ouvir a famosa composição «Vénus», de João Aleluia. 
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Em cima - João de Oliveira, hoje industrial cerâmico e antigo operário da Fábrica 


Aleluia, presta a sua homenagem ao fundador desta última empresa. 


Em baixo 


A” saída da Sé-Catedral, depois da missa de safrágio, apresta-se a romagem ao túmulo 


mios, por um júri constituido 
por Gervásio Aleluia, Henri- 
que Ramos e Dr. David Cristo. 


A sessão comemorativa 
da tarde de 7 patenteou 
o elevado conceito de 
que goza a Fábrica Ale- 
lula. 


Com a presença, em lu- 
gar de honra, do sr. Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro e sob 
a presidência do sr. Delega- 
do do 1. N. T. P., que se fez 
secretariar pelos srs. Prof. 
Silva Rocha, Dr. José Tava- 
res, Desembargador Melo 
Freitas e Mário de Sampayo 
Ribeiro, realizou-se, na tarde 
do dia 7, e no salão de fes- 
tas Aleluia, uma sessão co- 
memorativa, que teve a assis- 
tência de numerosíssimo 
público. 

Carlos Aleluia, usando da 
palavra em primeiro lugar, 
historiou, em escorço, a vida 
da empresa que seu Pai fun- 
dara e dirigira, com firme 
vontade, honestidade incon- 
cussa e correcção exemplar. 
No meio das maiores dificul- 
dades de toda a ordem, par- 
ticularmente financeiras, fo- 
ram aquelas qualidades — 
disse— «o material que ser- 
viu de alicerce ao que é hoje 
a Fábrica Aleluia,» Prestou 
homenagem aos antigos só- 
cios do fundador, na socie- 
dade que durou pouco mais 
de um ano, dois deles ainda 
vivos: João Bernardo e An- 
tónio Limas; teve palavras 
de saudoso reconhecimento 
para Domingos Leite, cuja 
bolsa e incentivo João Ale- 
luia, em bom crédito, sempre 
encontrou aberta. 

Relatou as vicissitudes 
por que a empresa passara, 
desde a pequena fábrica dos 
Santos Mártires, até à da 
Fonte Nova; falou das dificul- 
dades criadas pela Guerra 
de 14-18 e, posteriormente, 


de João Aleluia. ——em eme 


pelas inovações da técnica, 
novos ritmos na produção 
ambições incontroladas, de- 
sorientação geral, moeda 
desvalorizada, Depois, a 
concorrência, com industrias 
similares a pulularem por 
toda a parte, encorajadas por 
vãs esperanças de rápido en- 
riquecimento. As consequên- 
cias deste caos foram as fa- 
lências, a ruina, o quase ge- 
ral desânimo. 


«João Aleluia, sereno, sen- 

sato, honesto, amparado no cré- 
dito, não vendia com a certeza 
deter prejuizo — defendendo-se, 
e ao seu pessoal,e aos seus cre- 
dores. Venceu!» 
« Esta sessão tem a especial fi- 
nalidade de fazer realçar o valor 
moral do fundador. Dizer aos 
novos que o não conheceram 
que João Aleluia foi um homem 
de' invulgares 
qualidadesdetra- 
balho, de inteli- 
gência e de bon- 
dade, e que tudo 
oque isto hoje é 
a ele se deve — 
porque a orien- 
tação é a mesma, 
os processos os 
mesmos, as mes- 
mas as intenções, 
os mesmos an- 
seios. Se João 
Aleluia não tives- 
se falecido há 20 
anos — quem sa- 
be se alguns pro- 
blemas estariam 
mais bem postos 
e melhor resolvi- 
dos?! 

Para elea nos- 
sa saudade e a 
nossa maior má- 
gua pela sua per- 
da prematura, 
Queasua memó- 
ria nos sirva de 
amparo e guia 
até ao fim. Que 
aos novos a sua 
vida sirva de 
exemplo, que o 
respeito pela sua 
memória se não 
apague». 


Dirigiu-se em 
seguida ao 


O an 


pessoal da Fábrica para di- 
zer: 


« Somos 405 pessoas hoje. Te- 
mos de defender a existência 
desta unidade de trabalho para 
defendermos a manutenção de 
405 famílias. E' isto que deixo à 
meditação dus que trabalham 
aqui. Cada um no seu lugar, 
cuda um cum as suas possibili- 
dades e responsabilidades, to- 
dos fazemos parte deste todo 
que de todos necessita.» 


Recordou a sessão de há 
10) anos em que se comemo- 
rou o 40.º aniversário da fun- 
dação da empresa e em que 
foram distinguidos alguns 
operários. 


« Não vou repetir-me. As pes- 
soas são as mesmas. Para elas 
temos huje uma pequena lem- 
prança e as palavras merecidas». 


Fez, em seguida, e por 
ordem de antiguidade, refe- 
rência aos operários que 
iriam ser galardoados, rele- 
vando as suas qualidades 
morais e artísticas; pôs em 
destaque a dedicação e zelo 
dos agentes da Fábrica, no 
Porto e para Angola, « de 
Lisboa. Distinguiu a 
comissão cheliada por João 
Salgueiro, organizadora 
das Exposições; sublinhou 
os esforços da Acção Cul- 
tura! e os que trabalham 
«néste magnítco campo 
de actividade ». 


E, feita a chamada, fo- 
ram pelo sr. Delegado do 
IN. T. P. distribuídos os 
prémios: — placas come- 
morativas, em ouro, € 
emblemas, também em ou- 
ro; as primeiras, aos srs. 
António Gonçalves Guedes 
(36 anos de serviço), Gon- 
calo Pinto (55), Manuel 
Fereira (52), Vitorino da 
Silva Rei (30), Lourenço 
Rodrigues Limas (28), Ho- 
rácio Pinto (28), Fausto Sima- 
ria (28), Carlos Júlio Duarte 
de Matos (28), Arménio Pin- 
to (26), Manuel de Oliveira 
Santos e Silva (26), Joaquim 
Sousa (Agente no Porto e 
para Angola há 25 anos), 
João Nunes Ferreira Salguei- 
ro (com 24 anos de serviço, 
premiado por distinção), Luís 
Ferreira de Pinho (25) e Má- 
rio Forjó Gomes (Agente em 
Lisboa há 15 anos) — estes 
dois últimos por exemplar 
comportamento; emblemas 
em ouro aos srs. Manuel Ga- 
melas Pinto (22 anos de ser- 


viço), Albertino Guedes (21), 
Gonçalo Genrinho (21), Al- 
fredo Mota (21) e Raúl Fer- 
reira (20). 


Carlos Aleluia, a finalizar, 
agradeceu a presença de Má- 
rio de Sampayo Ribeiro, «um 
sacrifício, sem dúvida muito 
desvanecedor»; saudou o seu 
velho e querido Mestre Silva 
Kocha, um nonagenário que 
é, naquela casa, «um segun- 
do patrono »; e às entidades 
presentes agradeceu a honra 
da sua comparência; e cum- 
primentou a Imprensa. 


Encerrou a sessão o sr. 
Delegado do 1. N. T. P.. De- 
pois de saudar o sr. Arce- 
bispo e Autoridades presen- 
tes, disse: 


« Não são os irmãos Aleluia 
que devem estar gratos pela mi- 
nha presença. Sou eu que mani- 
festo o meu reconhecimento pela 
oportunivale que me deram de 
estar aqui, de distribuir estes pré- 
mios, de apertar a mão honrada 
de tes operários. Outra divida 

Te gratidão tenho ainda para 
com os irmãos Aleluia: — Sem- 
pie que o LN. T. P, precisou 


FÁBRICA ALELUIA 


das suas organizações, as portas 
desta casa abriram-se de par em 
par. Vir aqui, era portanto, para 
mim, um dever do coração. 


E a concluir: 


«As minhas funções exigem 
que me bata pelos operários; 
mas também pelos patrões que, 
como estes, praticam a justiça 
social, 

Curvo-me à memória de João 
Aleluia. Não o conheci; mas 
de tradição sei que era um Ho- 
mem de carácter, a quem se deve 
esta obra admirável; Homem de 
acção, bonduso—qualidades que, 
aliás, transmitiu a seus filhos.» 


A numerosa assistência su- 
blinhou com nutridos aplau- 
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sos todos os actos e discur- 
sos desta sessão. 


O Sarau — um espectáculo 
de elevado nível artístico 


O Sarau, levado a efeito 
no Aveirense, na noite de 7, 
pela Acção Cultural da Fá- 
brica Aleluia, que o dedicou 
ao pessoal e suas famílias, 
deu medida da notável obra 
realizada em domínios artis- 
ticos estranhos à indústria: 
— a música e o teatio. 


Abriu o espectáculo a au- 
dição dum conjunto vocal — 
nove raparigas — que se f- 
zeram ouvir com pleno agra- 
do sob a regência compe- 
tente de Henrique Lemos, 
seu ensalador. Cantaram, com 
mimo e gosto, quatro núme- 
ros do delicado «Cancionei- 
ro Minhoto» de Gonçalo 
Sampaio. Todos os naipes, 
afinadíssimo e integrados nu- 
ma interpretação ajustada, 
eram servidos por vozes de 
bom timbre. . 


Este concerto poderia ser 
levado aos auditórios mais 


e 


Algumas peças do seu octual fabrico 


exigentes— é quanto de justo 
podemos afirmar. 


Em seguida, Armando 
Martins Arroja, cujas quali- 
dades para a cena são já so- 
bejamente conhecidas do pú- 
blico aveirense, recitou im- 
pecavelmente, sobre fundo 
musical do fundador, o inspi- 
rado soneto que Correia de 
Oliveira dedicou à Casa de 
Aleluia e o belo poema, vi- 
brante e conceituoso, que 
Carlos de Morais escreveu 
expressamente para esta fes- 
ta, e que demos já à estam- 


Vista aérea 


número anterior do 


pa no 
Litoral. 


Enquanto se ouvia a es- 
trondosa ovação que coroou 
os últimos versos, e a assis- 
tência, que por completo en- 
chia a sala, a custo escondia 
a sua emoção, caiam sobre a 
plateia inúmeros folhetos com 
a reprodução autografada da 
primeira das composições 
poéticas recitadas—iniciativa 
de alguns amigos dos irmãos 
Aleluia. 


Novamente o conjunto di- 
rigido por Henrique Lemos 
delíciou o público — desta vez 
com seis peças do « Cancio- 
neiro de Cinfães». E os 
mesmos quentes aplausos 
que de início se ouviram, de 
novo premiaram o primoroso 
trabalho das cantoras e do 
seu regente. 


A segunda parte do Sarau 
iniciou-se com a peça de 
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As fotogrefics do presente n.º são de: 
Gervásio áleluic, Henrique Remos, Abel Resende, 


João Salgueiro e Pedro Fculo Vilhena. 


A Orquestra do Sindicato 
dos Músicos do Porto exe- 
cutou, em seguida, para aber- 
tura da terceira e última 
parte, peças de Suppé, Bach, 
Monti e Verdi. Todas elas, 
porque muito conhecidas, fo- 
ram escutadas com agrado. 

Foi esta Orquestra que 
acompanhou, finalmente, o 
Coral Aleluia em dois origi- 
nais do fundador, cantados 
depois de «Leve-Toi! La 
voix appelle», de Bach: — 
«Venus» e «Tricanas da 
Beira-mar ». 

Espontâneamente, como- 
vidamente, o público levan- 
tou-se, para ouvir de pé a 
música de João Aleluia. 

Foi um momento de in- 
descritível emoção ! 


A missa de sírágio e a 
remagem co túmulo do 
fundodor — duos tocantes 
cerimónias. 


Pelo Rev.” Prior da Sé- 
“Catedral, foi celebrada, às 


Uma parte da assistência à sessão comemorativa 


André Brun « Avé-Marias », 
de feição romântica. Um acto 
porventura adequado ao mo- 
mento, mas, parece-nos, já 
fora das actuais exigências 
do Teairo—não pelo tema, 
entenda-se, mas pela técnica. 
Lucília Martins Arroja e seu 
irmão Armando interpreta- 
ram os principais papéis; e 
fizeram-no com garra, com 
equilíbrio, com saber. Ar- 
manda dos Santos Marques, 
em papel de menor evidên- 
cia, atinou com os dois pri- 
meiros. 
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9 horas de sábado, missa por 
alma de João Aleluia. 

(O) vasto templo estava 
repleto de pessoas de todas 
as categorias sociais. 

No decurso do piedoso 
acto, o Coral cantou música 
religiosa. 

Seguiu-se-lhe uma roma- 
gem ao Cemitério Central, 
precedida dos estandartes, 
com crepes, da Banda Ami- 
zade, Sociedade Recreio 
Artístico, Galitos e Acção 
Cultural. 

Junto do obelisco que 


Secção de decoração a ouro e prata 


assinala a sepultura dos res- 
tos dos mártires da Liberdade, 
o empregado da Fábrica Ma- 
nuel de Oliveira Santos Silva 
proferiu estas palavras: 


«Vindo aqui, nesta sentida e 
piedosa romagem (como o cora- 
ção logo nos impôs), nós todos, 
discípulos das virtudes do Fur- 
dador, damos verdadeiramente 
o primeiro e mais expressivo 
passo nas comemorações cin- 
quentenárias do templo de tra- 
balho e de amor que ele para 
nós edificou. Temo-lo sempre 
presente no pensamento e na 
grata devoção que o nobre 
exemplo da sua vida inspira; e, 
longe ou perto, na Fábrica, nos 
lares, lá fora ou aqui, não sabe- 
mos nunca esquecê-lo, porque 
força é de gratidão lembrá-lo 
sempre. Mas, junto dos restos 
do corpo que foi escrínio duma 
alma de eleição, sentimos por- 
ventura melhor, como se num 
contacto, como se num abraço, 
todo o poder comunicativo duma 
aliciante presença. 


Sabemos — temos a certeza — 
de que João Aleluia, lá nas su- 
eriores regiões que a sua alma 
oi habitar quando da terra se 
desprendeu, também está sempre 
connosco — junto de cada um 
dos operários da sua Fábrica, 
parajlhes guiar o jeito, e o gosto, 
e a diligência; para lhes dar 
mudo conselho em salutares 
normas ique nos foram legadas 
pelo seu recto carácter. Sabe- 
mos— temos a certeza — de 
que João Aleluia continua o 
atrão de nós todos, encarnado 
agora neste mundo nos seus 
Filhos 


Temos a certeza de que João 
Aleluia há-de sorrir (como só 
os santos sabem sorrir) para a 
sua Santa Esposa e para a sua 
Netinha—ainda com a capela da 
pureza a cingir-lhe a fronte ju- 
venil—e a ambas há-de dizer: 
« Olhem, cá estão os meus, todos 
os meus — os Filhos, os Netos, 
o Bisneto, os que são do nosso 
sangue, e também os outros que 
na nossa Fábrica se lhes fizeram 
irmãos — cá estão todos a pro- 
clamar que a grande família 
Aleluia não morre nunca! 


São estas certezas, Patrão- 
-Maior, que vimos hoje reafir- 
mar aqui!» 


A comovente alocução foi 
escutada com lágrimas. 

Depois, o cortejo dirigiu- 
-se, ao som dos acordes duma 
marcha fúnebre, executada 
pela Banda Amizade, para o 
jazigo onde repousam João 
Aleluia, sua esposa e neta. 


E naquela capela, de ar- 
quitectura sóbria — traçada 
em simples cruz de mármore 
escuro sobre fundo branco— 
foram deixados inúmeros ra- 
mos de efémeras flores, es- 
tranho símbolo duma saudade 
que não morre! 


emeponcçeam 
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João Selguciro recebe de Carlos Aleluia um emblema da Fábrica, em ouro 


No almoço oferecido ao 
al demonstrou-se a in 
reiros entre 


Pelas 13 horas desse 
mesmo sábado, a família 
Aleluia ofereceu um almoço 
ao pessoal da sua Fábrica, a 
que assistiram também al- 
guns convidados mais íntimos 
e os representantes da Im- 
prensa. Na mesa principal 
viam-se os srs. Dr. Guilherme 
de Meneses Fontes, Subde- 
legado do I. N. T. P., e, à 
sua direita, Mário de Sam- 
payo Ribeiro, Carlos Aleluia, 
D. Maria Feruandes Aleluia, 
Eng. João Carlos Aleluia, 
Mário Forjó Gomes, Álvaro 
Fernandes e esposa D. Vio- 
leta Fernandes, D. Aldara 
Amador e marido Artur Maia 
Amador; à esquerda, Prof. 
Silva Rocha, Gervásio Ale- 
luia, D. Cacilda Aleluia, Ger- 
vásio Aleluia de Oliveira, D. 
Elisette Aleluia Lapa de Oli- 
veira, Joaquim de Sousa e 
esposa D. Adozinda Sousa, 
Dr. João Lapa de Oliveira e 
José Forjó. 

O almoço decorreu em 
familiar fraternização. Antes 
de terminar, usou da palavra 
o operário mais antigo da 
empresa, sr. António Guedes, 
que proferiu o seguinte bre- 
ve discurso: 


«É com dobrada mágoa que, 
neste momento, tão alegre para 
a Fábrica Aleluia, descerro o 
bronze do Fundador, usando 
assim dum direito que me foi 
lembrado pelos meus compa- 
nheiros de trabalho. Mágoa, 
porque tal direito pertence ao 
mais antigo operário (é um di- 
reito que os anos dão) — e eu 
sou o mais antigo de todos; má- 
goa principalmente — e inconso- 
lável mágoa — porque só em es- 
pírito nos pode assistir neste 
dia o Patrão-Maior da nossa 
Fábrica, 

Não seria preciso o seu re- 
trato para o lembrar àqueles que 
o conheceram, e amaram, e ve- 
neraram, recebendo em paga o 
seu amor desvelado, a sua abne- 
gação, o seu amparo. Mas é 
preciso — sim é preciso! — que o 
bronze aqui fique a perpetuar 
para os mais novos de hoje, e 
para todos os que nos hão-de 
suceder neste templo de tra- 
balho, o exemplo dum Homem ao 
qual para ser santo só faltava 
um altar. ; 

E esse, todos nós hoje lho 
erguemos bem no fundo do nos- 
so coração! » 


O bisneto do fundador, 
menino Gervásio Aleluia de 
Oliveira, desceu a bandeira 
da Acção Cultural que enco- 
bria uma grande placa de 
mármore com o retrato de 
seu bisavô, baixo-relevo em 
bronze do escultor Sousa 
Caldas. Na placa lia-se a 
seguinte dedicatória: 


A JOÃO ALELUIA — 1876 - 1935 


CRIADOR E IMPULSIONADOR 
DESTA FÁBRICA, A QUE IMPE- 
RECIVELMENTE LEGOU O SEU 
NOME. À SUA INTELIGÊNCIA. 
AO SEU RECTO CARÁCTER. À 
SUA TOCANTE BONDADE — 

— ESTA MEMÓRIA DO PES- 
SOAL NO CINQUENTENÁRIO 
DA FUNDAÇÃO. —— — 


Uma estrondosa salva de 
palmas ecoou de todos os 
cantos da sala, 

Em seguida, o contabilista 
da Fábrica, sr. Alberto de 
Oliveira Carvalho, aproxi- 
mou-se do microfone e disse: 


«Nós, os que trabalhamos nesta 
Casa, perguntámo-nos uns aos 
outros qual seria o melhor modo 
de patentear aos nossos patrões 
a estima que lhes votamos, nesta 
hora alta de comunhão espiritual, 
cimentada por cinquenta anos 
de labor honrado, persistente, 
frutuoso, Receámos cair em pe- 
cado de ofender a sua natural 
modéstia, de contrariar a sua 
quase obstinada relutância por 
manifestações que, sendo inega- 
velmente justíssimas, por eles 
são julgadas descabidas e inú- 
teis, já que eles próprios situam 
num plano de obrigação elemen- 
tar ter como irmãos aos seus 
servidores. Mas uma verdade há 
que ninguém pode calar-nos no 
peito; e essa queremos que suba 
até às etéreas paragens — onde 
a alma de João Aleluia goza, 
sem dúvida, o privilégio dos 
eleitos — para lhe dizer, com 
o nosso autorizado testemunho: 

— Os vossos Filhos são dignos 
do vosso nome. O mesmo bron- 
ze em que foi fundido o vosso 
retrato, serviu para os retratos 
dos vossos Filhos, que nas suas 
mãos entregamos agora, como 
símbolo duma continuidade na 
honra, no trabalho, no engenho 
e no coração.» 


Gervásio e Carlos Aleluia 
receberam depois, respectiva- 
mente, das mãos dos srs. Al- 
berto Carvalho e Gonçalo 
Pinto, os seus retratos em 
bronze, também baixos-rele- 
vos da autoria do mesmo es- 
cultor que modelou o retrato 
de seu Pai. Entretanto, as 
empregadas sr.” D. Maria 
Amélia Arrojado e D. Luisa 
Marques entragaram às es- 
posas dos irmãos Aleluia ra- 
mos de mimosas flores. 

Levantou-se seguida- 
mente João Marques de Oli- 


À Loja das Meias 


oferece-lhe de Brinde uma 
gravata à sua escolha se acer- 
tarcom o resultado doBelra-Mar. 


Para isso basta entregar-nos, 

até às 19 horas de sábado, 

véspera dos desafios, o re- 
sultado provável 


* 
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deu em Assistência 
contina que fornece por dia duzentos refeições, cujo 


REGISTO 


* A Fábrica Aleluia movimentou mais de 160 mil 
contos, com metade deste valor em mercadoria saida 
* Empregou mais de 3 mil operários X Dispen- 


3.800 contos X Tem uma 


preço é diferenciado proporcionalmente ao respectivo 
salário; existindo o escalão gratuito X 150 dos seus actuais ope- 
rários trabalham no Fábrica há 10 anos; 32 há 15; 17 há 20;10 
há 25; e 4 há maisde 30 X A Acção Cultural da Fábrica, 
extinguiu aqui o analfabetismo, muito antes da Campanha oficial 
/ Mantém um Grupo Coral desde 1955 / Resumo das suas acti- 
vidades: 9 conferêncios, 12 serões, 10 espectóculos. O Coral 
Aleluia fez-se ouvir: Em Portugal — 35 concertos pora a «Emissora 
Nacional» ; 38 concertos em teatros e solos; 8 concertos de mú- 
sica espiritual em igrejas; Em Espanha — 2 concertos em teatros 
e 2 de música espiritual em igrejos. Cantou: 41 partifuros de mú- 
sica religiosa, 48 de música descritivo, de 


género e outros, e 25 de música popular 
(Não estão incluidos os concertos das Bodas 
de Ouro) X Em Desportos: 7O jogos de 
basquete (Campeões regionais de 1.º catego- 
ria, em 1945 - 46); 6 jogos de tutebol * A 
área ocupoda pelas velhas instalações dos 
Santos Mártires era de 6302; a área das 
actuais instalações ascende a 38.000 m2, 


veira (Lavado), hoje indus- 
trial cerâmico, têmpera de 
artista forjada numa apren- 
dizagem de muitos anos na 
Fábrica dos patrões que ia 
agora ali homenagear. E 
com voz embargada por 
compreensível comoção, pro- 
feriu estas palavras: 


« Impelido pelo sentimento de 
profunda gratidão que me liga a 
esta Casa, fundada há precisa- 
mente cinquenta anos por João 
Aleluia—adorável patrão, gran- 
de amigo e bondoso mestre—eu 
quero pedir licença para mani- 
manifestar o meu vivissimo re- 
conhecimento, reafirmando si- 
multâncamente aquela sólida e 
indestrutível amizade, que data 
já dos velhos tempos em que por 
aqui passei como operário, 

Nestes dias, em que se come- 
mora todo um meio século de 
trabalho honesto, clarividente, 
perseverante e fecundo, eu não 
podia na verdade ficar apático, 
deixando de felicitar os mode- 
lares irmãos Aleluias e de evo- 
car a memória de seu inolvidá- 
vel Pai, carácter imaculado, sen- 
sibilidade de artista, alma purís- 
sima, que de cada trabalhador 
soube tazer um dedicado amigo. 

Ainda que na paz do túmulo as 
suas cinzas possam estremecer 
no influxo destas comemora- 
ções, perdoará certamente não 
lhe respeitarmós a sua peculiar 
modéstia, sem se esquecer de 
rogar ao Todo Poderoso, vida e 
saúde para seus Filhos, dignos 
continuadores da obra que en- 
cetou. 

Nada, senhores Aleluias, tenho 
para oferecer, que pague quanto 
devo a esta Casa. Por isso me 
limito a pedir o obséquio de 
aceitardes uma lembrança que, 
embora modesta em extremo, 
marque a minha longa perma- 
nência na vossa Fábrica e cons- 
tituauma simples, mas comovida, 
homenagem ao seu saudosíssimo 
fundador. 

E se me permitirdes, solicito 
ainda que ofereça idênticas re- 
cordações àqueles meus antigos 
companheiros que, tendo servido 
com João Aleluia, continuam ao 
serviço desta amiga e, por isso 
mesmo, sempre lembrada Casa. 

Para finalizar, resta-me sô- 
mente exprimir os mais arden- 
tes votos pelos incessantes pro- 
gressos desta grande Fábrica e 
pela felicidade de toda a Exce- 
lentíssima Família Aleluia. 


Foi este um preito de 
gratidão que a todos os pre- 
sentes comoveu até às lágri- 
mas. E romperam elas abun- 
dantes quando João Lavado 
entregou aos seus antigos 
patrões e aos seus 16 com- 
panheiros de outros tempos, 
que ainda hoje trabalham na 
Fábrica Aleluia, artísticas 
placas em barro com o re- 
trato do fundador, todas ca- 
rinhosamente pintadas pelo 
ofertante, uma à espátula e 
as outras em cromo esmal- 
tado. Abraçou, um a um, os 


antigos patrões e os velhos 
camaradas. 

Esses momentos não se 
podem descrever. Só não se 
ouvia chorar, só não se distin- 
guiam os soluços, porque as 
ovações eram atroadoras. 


O insigne musicógrafo, 
Cantor-mor da tão celebrada 
«Polyphonia», trouxe também 
a sua cultura e o seu cinti- 
lante espírito a esta consa- 
gração. Em elegante discur- 
so, afirmou que não podia 
ter andado trezentos quiló- 
metros para ficar calado. Mas 
a verdade—acentuou — é que 
não é fácil proferir uma ora- 
ção à altura destas espanto- 
sas circunstâncias. « Espan- 
tosas, porque difícil será ajus- 
tar palavras que bem tradu- 
zam a comovedora ternura 
que liga e cimenta esta 
enorme Família». O orador, 
continuando, produziu uma 
eloquente peça oratória, de 
que, noutro lugar deste jor- 
nal, reproduzimos um excer- 
to. Divagou proficientemente 
sobre os falsos e verdadeiros 
critérios que presidem no 
mundo actual às relações 
entre servidores e servidos, 
para concluir com estas pa- 
lavras: 

«O caso Aleluia é um exem- 
plo A sua Obra bem merece aos 
olhos dos homens, da Pátria e 
de Deus». 

Por último, falou o sr. 
Subdelegado do 1. N. T.P., 
que justificou a sua presença 
pela forçosa substituição do 
Delegado daquele Instituto, 
impossibilitado de compare- 
cer por motivos de ordem 
pessoal. Manifestou-se re- 
conhecido pela oportunidade 
de poder afirmar ali que es- 
tava em presença duma orga- 
nização em que o capital e 
o trabalho colaboram sem 
atritos. Divagou sobre a 
doutrina das encíclicas e das 
normas corporativas em que 
se fundamenta a legislação 
do trabalho. E, depois de 
enaltecer o nobre exemplo 
de João Lavado, brindou pe- 
las prosperidades da Fábrica 
Aleluia. 


Cinquenta anos de vida de 
uma indústria que honra 
sobremaneira o País, é um 
facto que merece relevo, 


louvores, pede aplaou- 
se o dente da 
a, no banquete de 


domingo. 


No dia 9, pelas 15 horas, 
a gerência da Fábrica Aleluia 
ofereceu um almoço aos seus 
principais colaboradores 


comerciais, ao qual assistiram 
também diversas entidades, 
alguns outros convidados de 
honra e representantes da 
Imprensa. Presidiu o sr. Dr. 
Fernando Marques, Gover- 
nador Civil substituto, em 
representação do Chefe do 
Distrito que, por justificado 
motivo, não pôde compare- 
cer. Sentavam-se, à sua di- 
reita, os srs. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, Dr. Alberto Souto, 
Director do Museu Regional, 
Dr. José Pereira Tavares, 
Reitor do Liceu, Desembar- 
gador Melo Freitas, Mário de 
Sampaio Ribeiro, Carlos 
Aleluia e Eduardo Cerqueira, 
este último como represen- 
tante em Aveiro da Imprensa 
diária; e, à esquerda,ãos srs. 
Dr. Alvaro Sampaio, Pre- 
sidente da Câmara, Dr. Fran- 
cisco de Matos Chaves, De- 
legado do 1. N. T. P., Prof. 
Silva Rocha, Gervásio Ale- 
luia, Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e 
Melo, Comandante Militar, 
Eng.º João Ribeiro Coutinho 
de Lima, Director do Porto 
de Aveiro, Dr. Amadeu Eurí- 
pedes Cachim, Director da 
Escola Industrial e Comer- 
cial, e Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, em representação 
da Imprensa local, 

Aos brindes, Carlos Ale- 
luia justificou as presentes 
comemorações e o seu pri- 
macial significado — relem- 
brar seu Pai, que enterneci- 
damente rememorou, acen- 
tuando as dificuldades com 
que teve de lutar, sempre 
vencidas por uma notável 
persistência e autorizadas por 
uma honestidade de que se 
orgulhava. Focou também a 
personalidade de sua Mãe, 
companheira na vida e no 
trabalho do fundador daquela 
empresa. 

«Esta homenagem não seria 


completa —acrescentou—se não 
chamássemos até nós os nossos 


principais colaboradores comer- 
ciais, os nossos principais clien- 
tes, os nossos mais queridos 
amigos. A todos vós se deve o 
que está feito». 


E, depois de renovar os 
seus agradecimentos aos 
conferencistas que honraram 
com a sua palavra os serões 
culturais realizados naquele 
estabelecimento fabril, de ma- 
nifestar a sua gratidão pela 
presença das entidades que 
ali se sentavam à sua mesa, 
de agradecer ao poeta Carlos 
de Morais o enternecedor 
poema que escreveu para as 
festas, e de saudar a Impren- 
sa, brindou, em seu nome e 
no de seu irmão, pelas pros- 
peridades e felicidades dos 
presentes. 


O sr. Alberto de Oliveira 
Carvalho acercou-se do mi- 
crofone para anunciar que 
tinham sido recebidos inú- 
meros telegramas e cartas 
de felicitações, que se dis- 
pensava de ler pelo muito 
tempo que comtal dispenderia; 
apenas iria transmitir um te- 
legrama do Chefe do Distrito, 
cujo teor era o seguinte: 


«Só compromisso ante- 
rior relativo inauguração 
em Agadão me obriga não 
assistir almoço oferecido 
principais colaboradores 
comerciais grande empresa 
V. Ex.cias, Gostosamente 
pedi Ex."º Governador Ci- 
vil substituto para me re- 
presentar e desta maneira 
mostrar a todos, especial- 
mente entidades estranhas 
a Aveiro, que Governador 
Civil deste Distrito dispen- 
saàFábrica Aleluia o apreço 
e gratidão devidos a quem 
dá tão grande concurso à 
economia nacional e tanto 
favorece a expansão artís- 
tica espírito aveirense em 
todo o mundo. Renovo 
minhas felicitações votos 


Telot.343 (INE.TEATRO AVENIDA Aveiro 


x ———— APRESENTA 


Sábado, 15 (às 21 horas) 


Onde está 
a liberdade? 


Um filme italiano com o 
grande cómico 


Tótó 
Dirigido por 
Rosselini 


Quarta-feira, 19 (is 21 horas) 
A conhecidissima produ- 
ção italo-francesa 
— COM — 
Eleonora Rossi Drago 
O np 
Daniel Gélin 


O Caso Maurízius 


Domingo, 16 (is 15.30 e 21 horas) 
s Segunda-feira, 17 (às 21 horas) 


O maravilhoso filme cozn : 
ROBERT MARILYN 


É niTcudm-MONHOE 


“e, MAY CALHODA 


4 DIRTETO) 
DA orinreninço 


(do SEN 


CinemsecoPE 


Quinta-feira, 20 (is 214.) Um filme inglês do grande realizador 
CAROL REED ealizador do filme O 3.º HOMEM 


Os Desterrados do Arquipélago 


ATENÇÃO — Leva-se ao conhecimento do Ex.”º público que, 
depois da necessária autorização da principal casa produtora de 
filmes em CINEMASCOPE, resolveu esta emprêsa adoptar a se- 
guinte tabela de preços para as exibições dos filmes em CINE. 
MASCOPE.  Plateia, 8850; 1.º Balcão A e B, 12350, outras filas, 
10$00 ; 2.º Balcão A, 6300, outras filas, 5$00; Frizas, 5 lugares, 42$50 


15-10-55 


maiores prosperidades para 
empresa e felicidades pes- 
soais para V. Ex,“.» 


Seguiu-se no uso da pa- 
lavra o sr. Presidente da Ca- 
mara. 

Começou por afirmar que 
não poderia assistir como 
simples conviva àquela festa, 
celebração dumas Bodas de 
Ouro em que Aveiro tinha de 
estar presente, Tratava-se de 
«cinquenta anos de vida duma 
indústria que só tem conhe- 
cido progressos e que honra 
sobremaneira o País. Não é 
um facto banal: — merece 
destaque, suscita louvores, 
pede aplauso ». 

E, continuando: 

« Estou seguro de que nos en- 
contramos todos aqui unidos 
nesse pensamento, irmanados 
nesse desejo, animados do 
mesmo propósito de acompanhar 
os irmãos Carlos e Gervásio 
Aleluia e seus familiares nesta 
data festiva da sua vida de tra- 
balho probo, honesto, honrado » 


Presta a sua homenagem 
a João Aleluia, «aquele que 
ergueu, sem poder ver a gran- 
deza e projecção que hoje 
tem, um humilde e modesto 
núcleo da cerâmica avei- 
rense,» 

« João Aleluia — prosseguiu — 
partilhou a sua vida por três 
amores: a Família, a Música e 
a Pintura, Chefe de família 
exemplar, criou os seus filhos, 
dignos continuadores de tal Pai, 
no caminho do trabalho, da honra 
e do dever.»/ ../ Estes « herda- 
ram dele o pendor para a Mú- 
sica e para a Pintura e soube- 
ram afinar qualidades inatas de 
artistas que são. Todos os seus 
empreendimentos saem perfei- 
tos.» 


O orador abona-se em 
eruditas considerações sobre 
os imperativos da heredita- 
riedade, importante capítulo 
da genética. Cita os exem- 
plos dos Bach, Strauss, Ti- 
ciano e outros, para concluir 
que também «na família Ale- 
luía estão evidenciados os 
caracteres hereditários, de 
modo que se pode dizer: — 
tal Pai, tais filhos.». Foca, 
em seguida a importância 
económica e cultural da em- 
presa. Acentua que aquela 
festa é de gratidão e sauda- 
de pelo fundador, de alegria 
e de confraternização, de fé 
e esperança no futuro. 

E, concluindo: 

«Por tudo isto, que ligeira- 
mente deixo esboçado, o Presi- 
dente da Câmara tinha que estar 
presente para saudar, para lou- 
var e para agradecer — agrade- 
cer, repito à família Aleluia o 
quinhão de benefícios e a honra 
que empresta à cidade de Avei- 
ro. /.../ Estou seguro de ser este 
o pensamento unânime, não só 
de todos os presentes, mas de 
todos os aveirenses amigos da 
sua terra. » 


O poeta Carlos de Mo- 
rais disse que, tendo sido 
arrancado «do seu claustro 
de isolamento pelo comum 
amigo Dr. Day d Cristo, para, 
de algum modo, colaborar 
nas Bodas de Ouro Aleluia » 
gostosamente o fez. 


«Nesta solenidade — conti- 
nuou — nimbada por um alto so- 
nho de Arte, há cinquenta anos 
sonhado por João Aleluia, eu 
sinto-me à vontade para gritar a 
minha admiração e a minha sim- 
patia pelo Pai e pelos filhos — 
todos artistas que honram Avei- 
ro, que honram Portugal e, aci- 
ma de tudo, honram a classe 
humana a que pertencemos. 
|... Oxalá que a vossa obra, 
pletórica de humanidade e de 
beleza, tenha toda a projecção 
a que tem jus,» 


O sr. Desembargador 
Dr. Jaime Dagoberto de Melo 


( Continua na pág. 9) 
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CAPELAS DE AVEIRO 


><a 


Capela da Rua Larga 


O enumerar as ermidas que ficavam na área da 
A antiga freguesia da Vera-Cruz, uma das quatro co 
tempo existentes na vila, Rangel de Quadros cita 
a da Rua Larga, cuja invocação não conse- 

guiu apurar. 

Falando da visita que, em 1623, o Bispo de Coimbro, 
D. João de Melo, fez a diversos templos de Aveiro e das 
posteriormente efectuadas por esse e outros prelados ou 
simples clérigos disso incumbidos, esclarece que, pela nota 
da que teve lugar em 1643, se sabe que na Rua Larga, 
hoje Rua de José Estêvão, havia uma capela, junto à casa 
de Manuel de Figueiredo. 

O sombreireiro António Gomes tinha a obrigação de 
mandar dizer três missas, anualmente, nessa capela — pela 
Páscoa, pelos Santos e pelo Natal — sufragando a alma de 
Maria Antunes. 

Na incerteza do lugar onde ficava a desaparecido 
capela, o benemérito antiquário aveirense formula algumas 
hipóteses. 

Seria a casa de Manuel de Figueiredo a que perten- 
ceu aos antepassados dos Viscondes de Val demouro, alguns 
dos quais usavam o apelido de Figueiredo ? 

Sobre uma das portas dessa casa havia, em alto re- 
levo, uma elipse com a abreviatura |. H. S. 

E então pergunta Rangel de Quadros: — Seria ali a 
tal capela ? 

Logo responde que, pela nota da visita feita em 1643, 
parece de concluir que a capela fazia parte das casas de 
António Gomes. E aventa ser possível que, posteriormente, 
por herança ou contrato, a casa, a capela ou aquela e esta 
fossem incorporadas no prédio pertencente à família 
Figueiredo. 

Por mim, suponho que a capela seria pública ou do 
sombreireiro—pois não me parece provável que este tivesse 
a obrigação de mandar celebrar as missas num templo par- 
ticular de outrem. 

Há, porém, que abandonar o terreno escorregadio 
das conjecturas. Enquanto não se descobrirem documentos 
esclarecedores, a única certeza possível é a de que na 
velha Rua Larga existiu uma antiquíssima capela, junto à 
casa de Manuel de Figueiredo, cuja situação se ignora. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA : Rangel de Quadros, Aveiro — Apontamentos históricos, fls. 
117 e 126 e seg. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 
dios, atensílios eléctricos, máquinas 
fotográticas, ete. 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericaltura 


Assistente livre de Clinica Infantil da 

Faculdade de Medicina de Lisboa 

Assistência técnica grátis a rádios «Tele- NA 

funken», A. E. G., Philips e Schaub. Ex-Médico Puericultor do Centro de 

Assistência à Maternidade e à Infância 

Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1,º 
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Pela Câmara Municipal 


Bairro do Liceu 


Foi adjudicada por 
104.000$00, ao empreiteiro 
Francisco dos Santos Paulo, 
a obra de pavimentação, 
a betão-asfalto, do arrua- 
mento sul e nascente do 
Bairro do Liceu. 


Monumento ao Dr, Jaime Lima 


Por iniciativa do antigo 
Vereador sr. Dr. Francisco 
de Assis Ferreira da Maia, 
a Câmara Municipal opor- 
tunamente deliberon erigir 
no Jardim Público um mo- 
numento ao Dr. Jaime de 
Magalhães Lima. 

Foram já entregues na 
Câmara um modelo em gesso 
para o retrato deste ilustre 
aveirense, a maquette e a 
memória descritiva do mo- 
numento. 


«Gota de Leite» 


A Comissão Municipal 
de Assistência concedeu ao 
Dispensário de Higiene Ma- 
ternal e Infantil (Gota de 
Leite) o subsídio de Esc. 
3.000800. 


Pela Capitania 
Director Geral da Marinha 


De visita aos serviços 
da nossa Capitania, esteve 
em Aveiro o Almirante sr. 
João Francisco Fialho, Di- 
rector Geral da Marinha, 
que se fazia acompanhar 
pelo Capitão de Mar e Guer- 
ra sr. João Chaves Ubach, 
Director do Serviço de Fa- 
róis. 


Artos de Xávega 


Nas últimas semanas 
diminuiu sensivelmente o 
rendimento das ste artes de 
rávega em actividade na 


Super Condtellation 


área da Capitania de Aveiro. 

Contudo, a pesca deste 
ano pode considerar-se 
muito satisfatória, pois 
atingiu, no total e até o dia 
9 do mês corrente, Esc. 
7.295.561800 — mais do 
quádruplo da importância 
apurada em 1954. 


Legião Portuguesa 


Centro de estudos Poli- 
tico-sociais de Aveiro 


Com uma conferência 
do sr. Dr. Francisco de Ma- 
tos Chaves, Delegado do 
LN. T.P. em Aveiro, sa- 
bordinada ao tema «Fun- 
damentos filosóficos do Cor- 
porativismo », iniciam-se no 
próximo dia 19, pelas 
21.30 horas, no Comando 
Distrital da Legião Portu- 
guesa, as actividades do 
Centro de Estudos Político- 
-sociais de Aveiro, na época 
de 1955-56. 

A entrada é pública. 


«Mocidade Portuguesa, 
Centro Opcrário da M. P. 


“Encontra-se aberta a ins- 
crição neste Centro, desti- 


nada à formação moral, ct- 
vica e física dos jovens 
operários. 

Os interessados devem 
fazer a sua inscrição na 
Subdelegação Regional da 
M.P., à Rua de Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, nº. 6, 
até o próximo dia 21 do cor- 
rente. 


Governador €Ci- 
vil de Viseu 


Esteve em Aveiro, se- 
guindo daqui para a capital, 
o sr. Dr. Alexandre Armé- 
nio Maia, Governador Civil 
de Viseu. 


Furto de uma bicicleta 


O sr. João Maria dos San- 
tos, casado, agricultor, resi- 
dente na Gafanha da Va- 
gueira, enquanto assistia a 
uma sessão de cinema no 
Cine-Avenida, desta cidade, 
entregou à guarda de Antó- 
nio Onofre Coelho a sua bi- 
cicleta, no valor de 2.200800. 
A máquina foi colocada junto 
de tantas outras que no local 
se encontravam também à 


Teatro Aveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Domingo, 16 de Outubro (às 15.30 e 21 horas) 


A obra extraordinária do consagrado 
realizador Jean Grémillon 


O Amor de Uma Mulher 


(L'Amovr d'une Femme) 


om Micheline Presle, Massimo Girati, Gaby Morlay e Paolo Stoppa 
UM FILME FEITO COM GARRA, REALISMO E HUMANIDADE 


3."-Feira, 18 (às 21 horas) 


Um filme dramático, humano e vibrante: 


A FERA 


| Sábado, 22 (às 21 horas) 
I 
| 


A 


Em Tecnicolor 
E 


James Cagney 6 Barbara Hale 


Jack, o Estripador 


“IACK PALANCE 


CONSTANGE SMITH 
BYRON-PALMER 


da LAN 


LINEA AFROPOSTAL VENEZOLANA 


4 


CONSULTE O SEU AGENTE 


Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- À 


Telefone 47540 LISBOA 


com 


“=. Brincando com a Morte =" micteyReoney 
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guarda do Onofre. A verdade 
é que, pouco depois, desa- 
parecia dali. 

O caso foi entregue à 
PES. P; 


Em serviço 
de inspecção 


Esteve nesta cidade, em 
serviço de inspecção, se- 
guindo daqui para Esmoriz, 
o sr. Dr. António Delgado 
da Fonseca, Funcionário Su- 
perior da Direcção Geral do 
Trabalho e Corporações 
(Inspecção do Trabalho). 


Acidente mortal 


Na estrada Barra -Costa 
Nova, o comerciante da Ga- 
fanha da Nazaré sr. Hilário 
de Pinho Vinagre, montado 
na sua motocicleta com um 
companheiro no suporte, de- 
pois de ter atropelado um 
rapaz de nome Manuel da 
Silva, solteiro, de 28 anos, 
residente nesta cidade, que, 
à margem daquela artéria, 
seguia a pé acompanhado 
da sua namorada, despistou- 
-se e, caindo com violência, 
sofreu fractura do crâneo, 
pelo que, pouco depois, foi 
conduzido ao Hospital da 
Misericórdia numa ambulân- 
cia dos Voluntários, onde 
velo a falecer passadas três 
horas. O Manuel da Silva, que 
também ficou bastante ferido, 
teve de ser internado no mes- 
mo estabelecimento hospita- 
lar. O companheiro que se- 
guia no suporte nada sofreu. 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e ilhavo 


No salão do Grémio do 
Comércio de Aveiro, realizou- 
se, no dia 6 do corrente, uma 
reunião da Comissão Admi- 
nistrativa do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo e 
dos marnotos da Ria de Avei- 
ro, a fim de se apreciarem 
as reclamações que têm sido 
apresentadas a este Grémio 
acerca das tiradas do sal das 
marinhas. 

Falaram sobre este assun- 
to os srs. Dr. Ferreira Neves, 
Dr. Vitor Gomes, respectiva- 
mente Presidente e Tesourei- 
ro da Comissão Administra- 
tiva do Grémio da Lavoura, 
e o sr. Engenheiro-agrónomo 
Gil Martins, Gerente do Gré- 
mio. 

Falaram, em seguida, al- 
guns marnotos que disseram 
ser a errada classificação das 
eiras o principal motivo das 


CASA PEG 


SEA 
UERTO E LOJA DAS M 


Vem aí o FRIO! 


— m— 


—e com ele as Gahardines «PLUVIUS » 


db 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


DANILO PRATA 


Rua de José Estevão, 42 


AVEIRO 


reclamações contra as tiradas 
do sal, visto que estas não 
são feitas com justiça. 

Depois de discutido o as- 
sunto, os marnotos elegeram 
uma comissão para estudar 
uma nova classificação das 
eiras e apresentá-la à Comis- 
são Administrativa do Gré- 
mio, para esta resolver con- 
forme for de justiça. 

O sr. Dr. Ferreira Neves 
disse ainda que também havia 
marnotos e barqueiros que 
davam origem a reclama- 
ções, por entregarem e trans- 
portarem sal indevidamente, 
e por isso a todos pedia que 
cumprissem as determinações 
do Regulamento do sal e da 
Direcção do Grémio, evitan- 
do assim que esta tenha que 
lhes aplicar as penalidades 
mencionadas no art.º 16.º dos 
Estatutos do Grémio da 
Lavoura. 


Automóvel colhido 
porum combóio 


Na passada terça-feira, 
o comboio n.º 741, que da 
estação desta cidade partiu 
para Sarnada às 18.538 h., com 
passageiros, colheu à pas- 
sagem de nível que está si- 
tuada logo à saída das agulhas, 
em frente àFábricaLusostela, 
um automóvel particular con- 
duzido pelo seu proprietário, 
o comerciante da Gafanha 
de Aquém sr. Manuel Ribeiro 
Cardadeiro, que transportava 
mais duas pessoas. O carro, 
apanhado pela rectaguarda, 
foi arremessado a alguns me- 
tros de distância, mas com 
tanta sorte que, não se vol- 
tando, ficou à margem da 
linha com os seus ocupan- 
tes ilesos. O comboio parou 
poucos metros além do lo- 
cal do acidente, retomando 
a marcha cinco minutos de- 
pois. O automóvel sofreu 
avarias. 


EIAS 


Quem perdeu? 


Encontram-se deposita- 
dos na Secretaria da P.S.P., 
e serão entregues a quem 
provar pertencer -lhes, os 
seguintes objectos : 


Um anel de ouro inutili- 
zado; um porta-moedas com 
uma chave e dinheiro; uma 
malinha de senhora com di- 
versos; uns óculos; um por- 
ta-chaves com chaves e cor- 
ta unhas; um metro articula- 
do; uma nota de cinquenta 
escudos; uma «echarpe» ou 
lenço, azule branco, de senho- 
ra; e um maço de folhas de 
papel com diversas contas. 


Prémios escolares 


Por lapso — para o qual 
solicitamente nos chamaram 
a atenção — não referimos, 
ao noticiar a abertura solene 
do novo ano escolar do nosso 
Liceu, os nomes dos alunos 
que receberam prémios. 


Fazemo-lo agora —e mui- 
to gostosamente — com as 
nossas felicitações para os 
laureados. 


O prémio «Governador 
Civil Nicolau Anastácio de 
Bettencourt», a cargo do 
Banco Regional de Aveiro, 
foi conferido ao aluno do 5.º 
ano José António Simões Vi- 
dal de Oliveira (16 valores); 
a aluna do 7.º ano Guilher- 
mina Pinto Monteiro (18 va- 
lores) recebeu os prémios 
« Santos Reis» e « João Car- 
los», instituídos, respectiva- 
mente, pelo Dr. Manuel dos 
Santos Reis, recentemente fa- 
lecido, e pelo sr. Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes; o prémio 
da «Sociedade dos Antigos 
Alunos» (Português) foi entre- 
gue ao aluno do2.º ano Alfredo 
Manuel Serpa Magalhães (17 
valores); o prémio «Dr. Ar- 
mando da Cunha Azevedo » 
( Matemática ), instituído pela 
viúva, sr. D. Berta da Cunha 
Azevedo», coube ao aluno 
do 4.º ano José Alberto Car- 
neiro da Silva (17 valores); 
e com o prémio « Almeida 
Garrett », oferecido este ano 
pelo Rotary Clube de Aveiro, 
em homenagem ao gande es- 
critor e destinado ao melhor 
aluno de Literatura, foi ga- 
lardoada a aluna do 7.º ano 
Maria Ermelinda Ribeiro de 
Campos (16 valores). 


Litoral -— 15-10-55 


Sobre o futuro do Canal do Cojo 
O PRIMEIRO DEPOIMENTO 


Acerca do momentoso problema do destino a dar 
à parte do Canal do Cojo que fica a montante da cha- 
mada Ponte de Pau — assunto para o qual nos pro- 
pasemos solicitar a opinião de algumas entidades e 
autorizados particulares — recebemos já três cartas. 

A seguir publicamos hoje a que nos foi dirigida 
pela Administração da importante empresa Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos: 


Ex” Sar. 
Director do semanário Litoral 
Aveiro 


Ex?” Srr. 


Em resposta ao convite que o Litoral dirige à popula- 
ção aveirense, no sentido de se manifestar sobre a vantagem 
ou desvantagem do aterro ou manutenção do troço do Ca- 
nal da Fonte Nova, a montante da Ponte de Pau, transcre- 
vemos em seguida a carta que sobre o mesmo assunto di- 
rigimos, em 20 de Junho do ano corrente, ao Ex.”"º Snr. Di- 


rector da Junta Autónoma do Porto de Aveiro: 


«Damos em nosso poder o presado ofício de V. Ex.*., datado 
de 153 do mês corrente, com o número 415, Proc. G,6,5, que muito 
agradecemos e ao qual passamos a responder. 

Desde que o Canal do Cojo, a montante da Ponte de Pau, seja 
devidamente dragado e de modo a permitir a navegação ordinária 
da Ria na baixa-mar, o mesmo tem a maior importância para esta 
Sociedade, não só porque lhe permite a ligação directa com o 
oceano, como, ainda, o abastecimento pela via marítima dos seus 
inúmeros clientes que residem ou são servidos pelas áreas banha- 


das pela Ria de Aveiro. 


Vo estado em que se encontra presentemente a parte do canal 
a montante da Ponte de Pau, de nada serve, mas se a mesma fôr 
devidamente dragada, à semelhança do que se fez com a parte a 
jusante daquela mesma ponte, o seu valor será da mais alta impor- 
tância para a nossa Sociedade, mormente agora em que, graças à 
actuação da Junta Autónoma do Porto de Aveiro, se abre para to- 
da a indústria aveirense um futuro que consideramos invejável. 

Desde que, há anos, se encerrou o Canal junto à Ponte em re- 
ferência, para a realização das obras a jusante da mesma, a parte 
que banha o Cais da Fonte Nova, (cais que liga a ponte de Pau 
aos n/ estabelecimentos fabris) tornou-se absolutamente impraticá- 
vel a qualquer espécie de navegação, o que deu e continua a dar 
lugar a prejuizos que computamos já em muitas centenas de contos, 
visto que temos de transportar para a cidade todos os artigos des- 
tinados a serem carregados em barcos. 

Antes deste estado de coisas, o movimento anual de barcos 
carregados ou descarregados pela nossa Sociedade computava-se 
entre 1.400 a 1.500, o que, à média de 10 toneladas cada, dava 14 
a 15.000 toneladas anuais, mas dado o progresso que estes estabe- 
lecimentos fabris têm tido, o movimento actual seria muito maior 
se as condições do canal assim o permitissem. 

Dificultar-se o acesso fácil e económico aos navios encarrega- 
dos de transportar os produtos oriundos desta região, tanto para 
os vários pontos do nosso país como para as Ilhas da Madeira e 
Açores ou províncias ultramarinas, não nos parece de aconselhar, 
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Festas aos fan- 
tos Mártires 


Realizam-se amanhã e na 
segunda-feira, no pitoresco 
Bairro do Alboi, os anuncia- 
dos festejos em honra dos 
Santos Mártires, que ali se 
veneram na sua interessante 
capelinha. 

Amanhã: a costumada 
salva de 21 tiros; às 11 h., 
missa solene, com a partici- 
pação da « Capela» da Ban- 
da Amizade, e sermão; às 
15.50, concerto desta Banda 
no Jardim do Bairro (Largo 
do Conselheiro Queirós); pe- 
las 21 horas, junto da cape- 
la, arraial, com as Bandas 
Amizade e Vaguense. Na 
segunda-feira: às 8.30 h,, 
missa por alma dos falecidos 
do Bairro; às 15.50, com a 
assistência da Banda Ami- 
zade, junto da capela, as 
tradicionais cavalhadas — 


— RESENDE 


A MODERNA CASA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
“TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 


TRAB A EHPOES 


PARA AMADORES 


Reportagens: 


CASAMENTOS e BANQUETES o BAILES 
FESTAS o SESSÕES SOLENES o GORTEJOS 


R. Cons. L. de Magalhães, 31 —AVEIRO—Telef. 659 


corridas de cantarinhas, de 
sacos e outros divertimentos; 
às 18 h., Entrega de Ramos 
aos novos mordomos; às 21, 
no jardim do Bairro, exibição 
do Rancho das Salineiras. 

No intervalo, concurso 
entre crianças até aos 15 
anos, para atribuição de 5 
prémios às melhores canta- 
deiras do Bairro. 

Será queimado fogo de 
artifício de José Parracho e 
haverá vistosas iluminações. 


Movimento Hospitalar 


Segundo o boletim esta- 
tístico que nos foi fornecido 
pela Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro, o movi- 


toral 
SERVIÇOS — 


Efe, DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telef, 73 

Cosa de Saúde da Vera-ltuz — Telef. 648 
kuto-ambulência — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
> Amanhã, Domingo 
CENTRAL Telefone 170 

Rua dos Mercadores, 12 
Farmácia Higiene 
Rua Vicente de Almeida d'Eça, 9 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Es Bodas de Ouro da Fábrica flleluia 
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Freitas, num feliz improviso, 

udiu à excelente conferên- 
cia do sr. Dr. Alberto Souto, 
«chave de ouro > que abriu 
as Bodas de Ouro Aleluia. 


«Mas — continuou — nestas 
festas tem havido muitas 
chaves de ouro, que abririam 
os nossos corações, mesmo que 
eles fossem de pedra. » 


E, mais adiante: 


«Podemos bem dizer que 
esta organização não é uma fá- 
brica—é um lar, é uma família, 
uma família de mais de qua- 
trocentas pessoas. |...! Certa 
vez, um operário, ao ser admi- 
tido ao serviço desta empresa, 
proclamou: « Saiu-me a sorte 
grande!» E a verdade é que 
todos os operários desta casa 
dirão a respeito dos irmãos 
Aleluia; «Nossos patrões? 
Não ! — Nossos segundos 

“pais. » 

Brinda pela felicidade de 

todos os que trabalham ali. 

E, a concluir: 


«Mas quero especialmente 
brindar por duas pe'soas; 
Aleluia & Aleluia— Carlos 
e Gervásio—a obra prima de 
João Aleluia, como alguém 
disse já.» 

O sr. Dr. Amadeu Cachim, 
Director da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, re- 
cordou que este estabeleci- 
mento de ensino ajudara a 
formar o espírito dos irmãos 
Aleluia, de que, mais tarde, 
viriam a ser professores. 

«Venho aqui para os saudar, 
já que tanto souberam engran- 
decer a Escola que me honro 
de dirigir.» 

O artista e escritor Octá- 
vio Sérgio, afirmou com 
vibração: 

« Sou um animal político, no 
sentido platónico desta expres- 
são, E creio que a amizade é 
o primeiro acto político do 
homem. Por isso me sinto bem 
aqui, como amigo de Gervásio 
e Carlos Aleluia, 

|...) Esta festa é uma glori- 
ficação do Trabalho — neste 
momento em que o mundo vive 
as mais crueis e tristes ansie- 
dadesa propósito dos seus pró- 
prtos destinos. No mundo de 
hoje, descrente e exausto, só 
o Cristianismo e o Trabalho 
realizam plenamente a oração 
mais simples e mais bela que 
ainda proferiram lábios huma- 
nos;—o Padre-Nosso. Estamos 
aqui hoje a rezá-lo enterneci- 
damente», 


O sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal, venerando 
Arcebispo Bispo de Aveiro, 
religiosamente escutado, 
disse textualmente: 

«Alguém poderia estranhar 
talvez que a Igreja tenha aqui 
lugar, numa festa de operários. 
Mas à Igreja nada é estranho do 
que possa elevar o homem, en- 
grandecer a sua dignidade e os 
seus destinos. A Igreja teve por 
fundador um operário; e foram 
operários — operários do mar, 
como disse Victor Hugo — os 
Apóstolos, os primeiros propa- 


mento referente ao mês fin- 
do foi o seguinte: 

Doentes: Entraram 145 
(58 pensionistas e I07 não- 
pensionistas; e sairam 124 
(54 pensionistas e 90 não-pen- 
sionistas). 

Serviços cirúrgicos: To- 
tal — 54. 

Maternidade: 7 nasci- 
mentos (2 varões e 5 fémeas). 

Agentes Físicos: Total 
— 206. 

Raios X: Total — 75. 

Análises clínicas : 5532 

Serviços do banco: 1.384 


gadores, Foi a Igreja que bafe- 
jou com o seu sopro maternal 
essas corporações e misteres e 
artes da Idade Média, que ainda 
hoje estão a saudar a todos. E foi 
a Igreja ainda que nestes últimos 
tempos inspirou no coração e na 
alma dos seus grandes Pontífices 
— Leão XIIl e Pio XI — essas 
mais que admiráveis — divinas! 
—encíclicas Rerum Novarum e 
Quadragesimo Anno. Por isso 
me parece que a minha presença 
não pode ser estranhada por 
ninguém. Só peço perdão por 
estar aqui a Igreja representada 
Ea humilde pessoa dum velho 
astor, (Não apoiados). 

Agora, uma palavra de grati- 
dão: — Estes Aleluias têm tido 
uma paciência evangélica com os 
pedidos que continuamente lhes 
estou a fazer. Ainda não há muito 
Carlos Aleluia dizia: « Desse 
Bispo já são trinta pedidos! ». 
Mas sempre me recebeu com 
aquela bondade que o caracteri- 
za, com aquela ternura da sua 
alma, Quero, por isso, deixar 
aqui uma palavra de íntimo, pro- 
fundo, inefável e perpétuo re- 
conhecimento ». 


O sr. Dr. José Pereira 
Tavares quis também asso- 
ciar-se com a sua autorizada 
palavra a estas homenagens. 
Depois de dizer que tinha 
acompanhado e vivido todas 
as cerimónias e actos come- 
morativos, confessou-se ve- 
lho amigo dos irmãos Aleluia 
e rematou: 


«Quero afirmar-lhes, perante 
os convivas de hoje, a minha só- 
lida amizade, tornada porventura 
mais íntima pelas gentilezas com 
que nesta ocasião me honraram, 
e quero exprimir-lhes, mais uma 
vez, a admiração que tenho pela 
sua bela Obra—honra de Aveiro 
e honra do País.» 


O Governador Civil substi- 
tuto, sr. Dr. António Fernan- 
do Marques, encerrou a série 
de discursos : 


«Fecho com uma chave qual- 
quer—disse—o que começou 
com chave de ouro. Em nome 
do Chefe do Distrito, ausente 
por motivos ponderosos, e em 
meu próprio nome, agradeço a 
gentileza dos nossos anfitriões 
de hoje. Mas faço-o juntando 
a minha pobre palavra ao coro 
unânime de louvores para com 
os homens exemplares que hoje 
presidem aos destinos desta no- 
tável organização e para com 
aquele que, há cinquenta anos, 
teve o sonho e a audácia de fun- 
dar esta empresa, Os resultados 
estão à vista-a Obra fala por si.» 


O Rotary Clube de Aveiro, 
aos irmãos Aleluia 
ativo preito. 

Depois do almoço, com- 
pareceram no salão de festas 
os membros do Rotary Clube 
de Aveiro. Em nome do Clu- 
be, o seu Presidente, sr, Co- 
ronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo, saudou os 
irmãos Aleluia — « dois dos 
seus mais prestigiosos com- 
panheiros, a quem o Clube 
muito deve, pela sua dedica- 
ção, espírito de colaboração 
e de bem-servir ». 

Enalteceu os méritos e 
virtudes dos ali homenagea- 
dos e de seu saudoso Pai, 
«almas de eleição, de forte 
e vincada personalidade, vo- 
tadas ao culto da Arte e do 
Bem.» Focou, em seguida, a 
importância comercial, artis- 
tica e a destacada acção, no 
campo cultural e social, da 
importante empresa. 


E concluiu: 


«Que Deus proteja estes pa- 
ladinos do Bem, suas Ex,mºs fa- 
mílias e empregados ». 


Acto contínuo foi descer- 
rada uma lápide com uma 
expressiva legenda. 


Um Concerto do Coral 


Pelas 17 horas desse 
mesmo Domingo, o Grupo 
Coral Aleluia, famoso já no 
País inteiro e na Espanha, 
brindou os convivas, após 
a sua visita às diversas ins- 
talações da Fábrica, com um 
concerto variado, revelador 
das suas larguíssimas possi- 
bilidades. 

Sob a firme regência de 
Carlos Aleluia, cantou com- 
posições de Mário de Sam- 
payo Ribeiro, Bach, Gervásio 
Aleluia, Lopes Graça, Castro 
Rodrigues e—inevitâvelmente 
— de João Aleluia, em fecho 
que, uma vez mais, a nume- 
rosa assistência ouviu de pé 
e aplaudiu com enternecida 
vibração. 

A visita do públi- 
co à Fábrica 


Durante os dias em que 
osimportantes estabelecimen- 
tos fabris Aleluia estiveram 
patentes ao público, uma ver- 
dadeira romaria de milhares 
de pessoas ali foi admirar 
o vulto, a ordem e a 
eficiência das modelares ins- 
talações. 

A fechar 


Não deixa de ser curioso 
referir que Gervásio e Car- 
los Aleluia — homens prá- 
ticos, activos, de excepcional 
modéstia — esforçaram-se por 
evitar barulhos à sua volta. 
Não contrataram fogueteiros, 
nem bandas de música; e se 
estas compareceram nas 
comemorações—a Amizade 
na romagem e a Aveirense a 
apresentar festivos cumpri- 
mentos —. fizeram-no espon- 
tâneamente, movidas por 
aquele mesmo sentimento de 
admiração, carinho, e até or- 
gulho, que tocou toda a boa 
gente da nossa terra. Por 
isso estas celebrações tive- 
ram o cunho duma extraordi- 
nária grandeza — a grandeza 
de tudo que é sincero, natu- 
ral e justo. 

Foi também só esta ideia 
que o Litoral pretendeu fo- 
car com o presente relato — 
tão extenso que fatigará; 
mas tão inexpressivo que, na 
sua própria extensão, por- 
ventura se dilui e se perde 
e se minimiza o alto e inex- 
primível significado do glo- 
rioso jubileu. 
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mormente agora em que já se verifica, felizmente, que os bons re- 
sultados das obras da Barra de Aveiro não são uma utopia, mas 
sim uma realidade altamente prometedora que se vinca cada vez 
mais no ânimo de todos e que dará, dentro de um futuro próximo, 
uma situação absolutamente invejável a toda a região aveirense, 

Não desconhece, também, V. Ex.* que, as fábricas são servidas 
pelo Cais da Fonte Nova, transportam os seus produtos em camio- 
netas para o centro da cidade, a fim de ali serem carregados nos 
barcos que os levam ao seu destino. Ora, numa cidade como a 
nossa, que é permanentemente visitada por todos aqueles que pre- 
tendem conhecer as belezas da sua região, não são, certamente, de 
recomendar espectáculos desta natureza que, embora representem 
manifestações da sua actividade, não são agradáveis aos olhos de 
quem a visita. , 

Acresce, ainda, que dadas as várias tentativas que se têm feito 
no sentido de se limitar o raio de acção das camionetas pertencen- 
tes às empresas particulares, proibindo -lhes até o transporte de 
determinados produtos, com o fim único de se proteger os caminhos 
de ferro, todo e qualquer limite que se imponha à camionagem par- 
ticular, maior movimento se irá dar aos transportes pela Ria e, con- 
sequentemente, ao canal que serve esta Sociedade. 

Se focarmos o caso pelo lado do turismo, também não nos 
parece que a cidade ganhe qualquer coisa com o aterramento do 
canal, 

Estando em vias de construção uma estrada que atravessa a 
nossa propriedade, pouco mais ou menos paralela ao canal que 
nos serve e que fará convergir para o centro da cidade todo o mo- 
vimento que até aqui se fazia por Esgueira e S. Bernardo, parece-nos 
que seria muito mais agradável para quem nos visita, ver logo de 
entrada um dos muitos canais que tornam tão cantada a região 
aveirense, 

Os artigos que transportamos pela Ria, são: 

Produtos cerâmicos, barros refractários, Jenhas e toda a espé- 
cie de combustíveis, mas, se as obras da Barra permitirem a entrada 
a navios de tonelagem média, é muito provável que os importadores 
de carvões aproveitem o nosso porto para abastecerem, com este 
combustível, as numerosas fábricas desta região, que presentemen- 
te o vão carregar a Leixões. 

Tratando-se de um produto altamente friável e que não admite, 
portanto, muita baldeação, veja V. Ex.º a importância que terá para 
esta Sociedade o seu transporte directo do navio para o local de 
consumo, em vez da sua descarga para os cais e destes para as ca- 
mionetas. 

Fiados no alto espírito de justiça de V. Ex.º, convencidos esta- 
mos de que tudo fará para que os nossos direitos sejam respeita- 
dos, tanto mais que todas as fábricas que utilizam o Canal da Fon- 
te Nova são grandes contribuintes, tanto para o Estado como para 
todos os seus departamentos. 

Apresentando a V, Ex.º os nossos mais respeitosos cumprimen- 
tos, somos com estima e muita consideração, 

(a) Ricardo Pereira Campos Júnior, Administrador delegado 
das Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos, » 


Feita a transcrição do ofício que dirigimos ao Ex."º Snr. 


Director da Junta Autónoma do Porto de Aveiro, devemos 
dizer, ainda, a V. Ex.“ que, em nossa opinião, o aterramento 
do canal e consequentemente a supressão da Ponte de Pau, 
pouca ou nenhuma economia trará, pois que, havendo uma 
ribeira que vem do lado nascente da linha da C. P. e que 
desagua quase no extremo do canal, certamente que se 
terá de fazer uma conduta de larga secção em todo o seu 
comprimento, para que, assim, se dê escoante às suas águas. 

Se assim não se fizer, todos os terrenos que o margi- 
nam serão inundados na época das chuvas e as condutas 
dos nossos fornos serão alagadas, o que dará em resultado 
a paralisação total dos mesmos fornos e, consequentemente 


a de toda a nossa actividade. 


Eis, Sr. Director do «Litoral», o que se nos oferece dizer 


sobre tão momentoso assunto. 


Apresentando a V. Ex.” os nossos mais respeitosos 
cumprimentos, disponha dos que se firmam com a mais alta 


consideração, 


De V. Ex. 
muito atenciosamente 


Pelas Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 


O Adminiistrador-Delegado 


Ricardo Pereira Campos Júnior 


“Der e suvir Aveiro 
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possíveis fracassos daquela 
natureza, não desistiríamos 
de levar por diante o nosso 
propósito: se ao chama- 
mento não acudissem mi- 
lhares, nem centenas, nem 
dezenas—o interesse de um 
só bastaria para nos com- 
pensar do esforço; e, se nem 
um aparecesse, nós pró- 
prios — empresários fuma 
empresa que não ambiciona 
lucros— nós, os ingénuos 
empresários, nós mesmos, 
teríamos muito ainda que 
aprender nas lições dos ci- 
cerones, nos conjuntos ma- 
sicais, no recitativo dos de- 
clamadores, que, tão gene- 
rosamente como nós, se 
dispõem a mostrar Aveiro 
a quem quiser conhecer 
Aveiro. 


Afinal... 

. a jornada de domin- 
go último, na manhã dum 
Outono luminoso—esta luz 
de Aveiro, valor dos que 
mais contam nas dádivas 
que a Providência nos pro- 
digalizou—deixou o temido 
fracasso relegado para os 
domínios das hipóteses pes- 
simístas. 

No Museu esteve, no 
domingo, tanta gente, que 
o simples espectáculo da- 
quela massa de bons avei- 
renses seria, por si, recon- 
fortante. 

Do que se passou dire- 
mos, no próximo número, 
com espaço e tempo, de que 
não dispomos agora; e en- 
tão indicaremos também o 
programa e data da próxi- 
ma jornada. 


Esgueira 


€ O Cortejo de Oferendas, 
aqui realizado no último do- 
mingo, foi uma festa garrida 
e alegre. As raparigas das 
aldeias vizinhas apresenta- 
ram-se com as suas oferen- 
das e cantares adequados. 

Ainda não foi apurado o 
rendimento. 


O Foi há dias operado na 
Casa de Saúde da Vera- 
-Cruz a esposa do nosso 
amigo Alvaro Ramalho. 

Desejamos-lhe um rápido 
e completo restabelecimento. 

€ Voltamos a solicitar a 
atenção dos Serviços Mani- 
cipalizados para a péssima 
iluminação pública desta fre- 
guesia. 

6 Para conhecimento dos 
interessados se esclarece que 
a Secretaria da Junta funcio- 
na todos os dias úteis das 5 
às 7 horas da tarde. A.R. 
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coloidal e floculoso antes de 
formar assentada ou depósito. 

Para os geólogos é uma ro- 
cha—mas é plástica nos suas 
características físicas e, com a 
conveniente preparação e adi- 
ção de água, adapta-se com 
provisória estabilidade a todas 
cs formas, desde a da mão 
grácil da criança à mão do 
oleiro e do escultor. 

Um dos grandes factores da 
suo formação foi o ar; mas 
dão-lhe lugar ainda hoje a 
acção erusiva, abrasiva e poli- 
dora das águas, as quedas dos 
rochedos, as explosões vulcá- 
nicas, os ventos, os tufões, os 
ciclones, os terramotos. 


Onde quer que os agentes 
naturois tenham subtilizado as 
partículas sílico-aluminosas dos 
componentes da crusta terrestre 
em presenca da água, logo es- 
ta, recolhendo no seu seio o 
mágico pó e arrastando-o na 
sua corrente e depositando-o 
nos seus remansos, formou uma 
argila. /.../ 


Apoderando-se desse pó de 
ínfimas partículas rochosas que 
ela mesma transporta em sus- 
pensão e floculiza, a água col- 
mata os fundos e preenche-os 
com argila ou lama argilosa, 
sejam eles de poças ligeiros ou 
da profundidade dos mares, dos 
lagos ou dos oceanos. /.../ 

Quando será essa argila 
moderna outra vez rocha con- 
sistente como a primitiva, ou 
como os folheteados xistos que 
nasceram das argilas, ou como 
as camadas de calcáreo argilo- 
so de centenas de metros de 
possança ?... 

É, afinal, o barro o produto 
de uma antiga vasa suspensa, 
de um velho lodo de enxurro, 
de um vetusto limo das águas 
que lavaram e dissolveram os 
granitos, os feldespatos, as pe- 
gmatites e outras rochas. 

Foi rocha altaneira e dura, 
calhau, grânulo e impalpável 
pó; tornou-se em mera turvação 
da clara e cristalina linfa das 
fontes, da água corredia e 


murmurante dos regatos, da 
coudalosa veia dos rios, dos 
estuários e dos mares — e des- 
ceu e parou e adormeceu na 
quietude do regaço dos fundos 
bonançosos. Cresceu, evolumou- 
-se, formou massa, juntou-se 
em lençóis e jazigos, sobrepôs- 
-se em extratos, secou... e no- 
vamente se fez rocha — a rocha 
argilosa, o tal silicato de alú- 
mino hidratado — o Barro! 

Se na sua migração essos 
partículas sílico- oluminosas en- 
contraram o calcáreo suspenso 
ou diluido na mãe-água, o bor- 
ro tornou-se em marga. /...1 

Em alguns locais, por oca- 
sião de tempestades e turbu- 
lências, de chuvadas ou dilú- 
vios, o vaso argilosa recebeu 
minúsculos palhetos de mica, 
areias quartzosas, fragmentos or- 
gânicos, impurezas várias, e a 
argila resultou grosseira e, por 
tal, desestimada na indústria. 


Era assim a pasta da rude 
olaria dos habitantes dos ve- 
lhos crastos lusitanos, cujos fra- 
gmentos ainda hoje se encon- 
tram sob a terra e o mato dos 
cerros ou recolhida nos museus, 
sendo certo que autores há que 
julgam ter sido propositada a 
introdução de areias na pasta 
para lhe moderarem a friabili- 
dade. 

Acolá, porém, tão sossegada 
e lentamente se ajuntaram as 
partículas no correr dos séculos, 
que ela se apresenta assetinada 
e macia, de plasticidade ma- 
gnífica — e já é material ape- 
tecido, servindo para olarias 
finas e lotações de louça cara. 
Assim a louçaria dos gregos, 
dos romanos e dos árabes e 
dos orientais que chegou alé 
nós. /...l 

Como é filha da água, a 
argila, triturada, desfeita e amas- 
sada com a água, torna-se pas- 
tosa e submissa, maleável, mol- 
dável, suave, obediente e meiga 
ao nosso trato. 

Deixa-se arrancar, partir e 
cortar; plastificada nos amas- 
sadoiros, aceita e mantém to- 


das os formas, incisões e com- 
pressões; sujeita-se aos caprichos 
infantis que nela se comprazem, 
ao torvelinho da roda do oleiro, 
à espátula e aos dedos do es- 
tatuário que nela modela e re- 
trata a própria figura humana! 

Mas se lhe roubarem a água, 
seu sangue materno, logo ela 
endurece; indigna-se, estala e 
desfaz por si mesma os mais 
perfeitos vasos ou as mais fan- 
tasiosas arquiteclações. 

Contrai-se, fragmenta-se, 
protesta ! 

Para salvar os seus artefactos, 
tem de se operar lentamente, 
enganando-a, misturando-lhe 
matérias inertes ou elementos 
calmantes da sua indignação. 

Se levam ao fogo essa barro 
que foi tão humilde e submisso, 
ele suicida-se, altera-se quimi- 
camente, muda de contextura 
e de cor, perde para sempre a 
plasticidade, petrifica-se, torna- 
-se quebradiço e susceptível aos 
ácidos e nega-se à própria água 
que uv gerou; torna-se soante 
como os metais e percutido 
queixa-se das suas fracturas e 
dos seus males, denunciando-os 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr* D. Maria das Do- 
res Moreira da Cunha, esposa do 
sr. António Joaquim da Cunha; e 
o sr. D. Domingos de Lemos Ma- 
noel (Atalays). 

Amanhã — A sr* D. Delminda 
da Costa Sarrico Vieira Gamelas, 
esposa do sr. António Maria Duar- 
te Vieira Gamelas; e o sr. Prof. 
Gelásio Sarabando Rocha. 

Em 17—O estudante António 
Ricardo da Silva Pereira e Cas- 
tro; o menino José Manuel de Aze- 
redo Campos Lopes, filho do sr. 
Engº Alberto Branco Lopes; e o 
nosso Administrador sr. Aliredo 
da Costa Santos, 

Em 18—O sr. Joaquim Costa, 
Chefe da Secretaria da Direcção 
de Estradas do Distrito de Faro, 


Em I9—A srº D. Rosa Romão 
Tavares, esposa do sr, Augusto 
Tavares de Almeida, residentes em 
Vale de Cambra; os srs. Dr. José 
Vieira G4melas, D. António Xavi=r 
Manoel (Atalsya) e Emilio da Sil- 
va Campos; a menina Maria Ma- 
nuela de Fátima Gomes do Vale 
Guimarães, filha do Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Francisco Guimarães; 
e o menino Eduardo Manuel Cam- 
pos Trindade da Silva, filho do 1.º 
sargento sr, Luís Trindade Silva. 

Em 20— As sr. D, Maria do 
Rosário Simões Branco Neves, 
esposa do sr. Dr. Manuel das Ne- 
ves e D. Ana Maria Silva Cunha, 
esposa do sr. Arlindo Gouveia da 
Cunha, de Estarreja; e o sr. João 
José da Maia Vieira Barbosa, em- 
pregado da Agência do Banco 
Português do Atlântico, nesta ei- 
dade, 

Em 21-A sr. D. Maria José 
Tavares de Vilhena Génio, esposa 


a pp 


cordões |dVÍSIL. 


do sr. Domingus Génio, residentes 
em Ovar; e o menino João Domin- 
gos da Cruz, filho do sr. Capitão- 
-aviador João da Cruz Novo. 


CASAMENTOS : 


* No penúltimo domingo, realizou- 
-se na Sé-Catedral o casamento da sr.º 
D. Maria Adelaide Barreto Cerqueira, 
filha da sr.º D. Felicidade de Oliveira 
Barreto e de seu marido, o sr. Décio Ala 
Cerqueira, com o sr. Henrique Carlos 
Prudêncio, filho da sr.º D. Maria Lúcia 
Prudêncio e do sr. Carlos Prudêncio. 

Foram padrinhos da noiva seus tios, 
srº D. Emiliana Tavares Barreto e sr. 
Major Evangelista de Oliveira Barreto ; 
e do noivo, a sr.º D. Maria Luisa de 
Azevedo Antunes e o sr. Frutuoso Fidalgo. 


* Na igreja da Vera-Cruz, realizou- 
-se, no domingo passado, o enlace ma- 
trimonial da sr.s D. Irene da Conceição 
Borges de Mendonça, filha da se.º D. 
Joana da Conceição Borges de Men- 
donça e de seu marido, o Chefe adjunto 
da estação do Caminho de Ferro em 
Aveiro, sr. Francisco da Costa Mendonça, 
com o sr. Ventura Vaz, Sargento do 
Exército em Lisboa, filho da sr.º D. Maria 
de Jesus Voz e do sr. José Voz, já fa- 
lecido. 

Serviram de padrinhos, por parte da 
noiva, sua irmã, o sr.º D. Maria Anto- 
nieta Borges de Mendonça e marido, sr. 
José Alberto Correia Abrantes, ausentes 
no Brasil, que no acto foram representa- 


dos pela tia do noiva, sr.º D, Maria Ger- 
trudes Mendes e por seu primo sr. Ma- 
nuel Mendonça da Fonseca, estudante 
de Agronomia; e pelo noivo, a sr.º D. 
Joaquina Duarte Ferreira e seu marido, 
o Sargento do Exército sr. João Ferreira. 

Aos brindes do finissimo copo de 
água que foi servido em casa dos pais 
da noiva, vários convivas brindaram pe- 
las felicidades dos nubentes, que segui- 
ram em viagem de núpcias para o sul. 


% Também no último domingo, na 
igreja de Santa Quitéria, em Felgueiras, 
se realizou o casamento da Professora 
sr.9 D. Maria Eugénia dos Santos Calado 
Correia, filha da sr.º D. Maria Adelaide 
dos Santos Calado Correia e de seu ma- 
rido, o sr. António Monteiro Correia, 
Gerente noquela vila da filial do Banco 
Nacional Ultramarino, e pessoa muito 
conhecida em Aveiro, onde exerceu a 
sua octividade como funcionário superior 
daquele estabelecimento bancário, com 
o nosso conterrâneo sr. António Alberto 
Soares da Costa Ferreira, filho da sr.º 
D. Maria Celeste Soares da Costa Fer- 
reira e de seu marido, o sr. António da 
Costa Ferreira, sócio Gerente da impor- 
tante firmo Ferreira & Irmão Sucessores, 
Lida. Foram padrinhos da noiva seus 
pais; e do noivo seu pai e tig,a srº D, 
Guilhermina Ferreira Gomes Teixeira, 

A's cerimónias assistiram numerosas 
famílias de Aveiro, Felgueiras, Bragança, 
Amarante, Lixa, Penafiel e Porto. 


Aos novos lares desejamos 
os moiores felicidodes. 


FÁBRICA ALELUIA — 1955 


Sofrendo o tormento do fogo, 
deixa de ser argila para ser 
louça, material diverso e tão 
consistente que resiste aos lí- 
quidos, repele a unha, admite 
a risca e é irreversível ao estado 
plástico do ciclo anterior. 


Oficina de preparação de pastas 


Deu-lhe plasticidade a água; 
dá-lhe dureza, morte e tran- 
substanciação o fogo—dois ele- 
mentos totalments opostos na 
física da Terra! 


Alberto Scout 


VISITA MINISTERIAL 
à Fábrica da Vista - Alegre 


Os srs. Ministros do Marinha e Economia e Subse- 
cretário de Estado do Comércio e Indústria visitaram a 
Fábrica da Vista Alegre na última segunda-feira. 

Além de todo o. Conselho de Aaministração da- 
quela importante empresa e do seu Director, acompa- 
nharam os visitantes e suas esposas os srs. Governador 
Civil de Aveiro, Comandante Henrique Tenreiro e Eng.º 
Sebastião Ramires, antigo Ministro do Comércio e In- 


dústria. 


Foram percorridas todas as vastas e modelares ins- 
talações da Fábrica, bem como as obras de ampliação 
e remodelação que estão em curso; e apreciadas ainda 
as últimas criações artísticas, ficando todos altamente 
impressionados com a qualidade, perfeição e beleza 


dos produtos. 


Seguiu-se, no Palácio da Fábrica, um almoço. Aos 
brindes falou o Administrador-Delegado, sr. Eng.º Luís 
de Azevedo Coutinho, que saudou os seus ilustres hós- 
pedes e agradeceu a honra da visita. Em resposta, o 
sr. Dr. Ulisses Cortês, Ministro da Economia, manifestou 
o seu muito agrado pelo que viu; salientou o papel de 
relevo que o Fábrica da Vista-Alegre desempenha na 
vida económica nacional; referiu-se à alta qualidade 


das suas peças, que honram o nosso Pais; 


louvou os 


seus Administradores pelos esforços que têm dispendido 
em ordem a aumentar e a melhorar a produção; e tez 
votos pelas prosperidades da grande empresa. 


VIMOS EM AVEIRO 


O O sr. Mário de Sompoyo Ribeiro, 
musicógrafo e Cantor-mor do atamada 
Polyphonia. 

O O poeto Carlos de Morais. 

OO sr. Mojor José Bronco, que 
presto serviço em Lisboo, no Regimento 
de Infantaria 1. 

O O nosso colaborador Silvério Joa- 
quim Borges de Sousa. 


Major Francisco Racha Simões 


Foi promovido o Mojor do Estodo 
Maior do Exército, o sr. Engenheiro 
Francisco Rocha Simões, neto do nosso 
bom amigo, o venerando professor sr. 
Froncisco Augusto da Silva Rocha. 

O distinto oficial, a quem vivomen- 
mente felicilamos, e que se encontro 
presentemente em Paris, no exercício 
duma elevada missão, é o mujar mais 
novo do Exército Português. 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Tipografia —Encodernação 


RUA DE HOMEM CRISTO 
Antiga Rua da Fábrica —— 


EM ÁGUEDA 


Escola Central de Sargentos 


É hoie que na ridente 
vila de Águeda se realiza a 
abertura solene das aulas da 
E.C.S., acontecimento a que 
aludimos nos último número. 


Do que se passar dare- 
mos notícia. 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 
Manuel Gamelas 


BR. João Mendonça 


AVEIRO 


15-10-55 


| 


Secção dirigida pelo Dr. 


ONTEM 


Arca de fnfiguidades 


Humberto Leitão 


A FÁBRICA ALELUIA 


EM de velhos tem- 
pos a importância 
de Aveiro na tra- 
dição cerâmica do 

País; o «Bairro das Olarias», 
no Aveiro do século XVI, a 
«Torre dos Oleiros», nas mu- 
ralhas citadinas, a represen- 
tação da classe, na procissão 
de Corpus Christi, e a «Dan- 
ça dos Oleiros», nos festejos 
públicos—bem o atestam. 
Existiram na cidade im- 


portantes fábricas onde, a par 
de louças de carácter utilitá- 
rio e azulejos, se produziram 
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belas peças de faiança de 
acentuado cunho artístico, 
destacando-se, nos sécs. XVIII 
e XIX,a Fábrica do Cojo e a 
da Fonte Nova. Esta última, 
de Carlos Melo & Irmão, no 
dealbar do séc. XX entrou 
em decadência, embora con- 
tando nos seus artífices ver- 
dadeiros valores. João de Pi- 
nho das Neves Aleluia, seu 
artista-pintor, ante a próxima 
falência da fábrica, onde fora 
operário desde rapaz, e de 
parceria com alguns seus co- 
legas, pensou fundar nova fá- 
brica de louças e azulejos. 
Faltava o capital, mas sobe- 
javam os amigos que a sua 


simpatia e a sua arte musical 
haviam atraído. E um dia... 


-.. Exactamente em 14 de 
Fevereiro de 1905, no cartó- 
rio do notário aveirense 
Manuel Cação Gaspar, foi 
lavrada a escritura da socie- 
dade que entre si constituíam 
João de Pinho das Neves Ale- 
luia, Feliciano de Pinho das 
Neves Aleluia, João Bernar- 
do Júnior, António de Lima e 
João Gonçalves, todos artis- 
tas, desta cidade, sociedade 
que tinha por objecto a fa- 

bricação de 
louça de uso co- 
mum e de utili- 
dade imediata, 
com sede em 
Aveiro, e com a 
designação de 
FÁBRICA DE 
| LOUÇA DOS 
SANTOS MÁR- 
TIRES. Cada só- 
cio obrigava-se a 
entrar com 0 ca- 
pítal de 250.000 
réis, além da sua 
indústria e apti- 
dões, sendo-lhe 
permitido levan- 
tar, semanalmen- 
te, a quantia de 
4.500 réis (não 
mais), logo que 
as condições eco- 
nómicas da socie- 
dade o permitissem, 

A fábrica foi instalada em 
modesto armazém do Largo 
dos Santos Mártires (actual 
Largo do Conselheiro Quei- 
rós), propriedade de João 
Bernardo, empregado da Al- 
fândega, reformado, e de sua 
esposa Maurícia Emília da 
Apresentação. Construido um 
forno quadrado de chama di- 
recta, de cerca de 20"3, inau- 
gurou-se oficialmente a exis- 
tência da fábrica com a pri- 
meira cozedura em 4 de Ju- 
nho de 1905. 


Como todo o gigante, que 
começa por ser uma minús- 


1917 


cula célula 


vivente em 
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meio favo- 


rável, e sob 


estímulo, 
assimas FÁ- 
BRICAS 
ALELUIA 
tiverama gé- 
nese naque- 
le pequeno 
núcleo fa- 
bril, onde o 
dinamismo, 
a honestida- 
de e a pre- 
serverança 
de João de 
Pinho das 
Neves Ale- 
luia, seu ad- 
ministrador, 
haviam de 
vencerascrisesque inevitável- 
mente surgiriam. A primeira,e 
grave, manifestou-se em 24 
de Abril de 1995 —a dissolu- 
ção pura e simples da socie- 
dade, por mútuo acordo, fi- 
cando todo o activo e passivo 
à completa e absoluta res- 
ponsabilidade de João Ale- 
luia. Sobre os seus ombros 
pesaram então os encargos 
da obra que ia nascer; e, nos 
primeiros anos, sua devotada 
esposa, Senhora Dona Ana 
da Conceição Aleluia (cuja 
simpatia, modéstia e genti- 
leza nós não esquecemos), 
tornou-se o seu melhor auxi- 
liar; multiplicou-se nas suas 
actividades, num afã de co- 
operar: — foi empregada de 
armazém, embaladora e ven- 
dedora, juntando assim aos 
indeclináveis deveres de Mãe 
e de dona de casa a pesada 
tarefa que o novo cargo lhe 
impunha. 

A vida toi dura, cheia de 
dificuldades financeiras! 

O sentido artístico da pro- 
dução não foi esquecido, em- 
bora o fabrico fosse quase 
inteiramente de louça domés- 
tica destinada à Beira Alta. 
Os pincéis não secaram; e 
desde a primeira fornada, sem- 
pre apareceram jarras, pra- 
tos decorativos e painéis. 


O trabalho, bem orientado 
e melhor administrado, foi fru- 
tificando. Em 1911, sob pres- 
são do grande amigo Domin- 
gos Leite, que fez o neces- 
sário empréstimo, João Ale- 
luia adquiriu a propriedade 
da Fonte Nova, para onde, 
em 1917, já liberto de dividas 
e com óptimas perspectivas, 


FÁBRICA DA FONTE NOTA 


transferiu a sua fábrica do 
bairro dos Santos Mártires. 

Instalações mais amplas; 
utilização das primeiras 
máquinas, construção de 
mais fornos — foram as prin- 
cipais características da nova 
fábrica da Fonte Nova, donde, 
em 8 de Setembro de 1917, 
saíu a primeira fornada. 

O post-guerra, com a sua 
repercussão económica, trou- 
xe novo período de lutas; 
mas os filhos do fundador, 
Gervásio e Carlos, com o 
seu entusiasmo juvenil e de- 
cidida colaboração, integra- 
ram-setotalmente no trabalho 
de fazer progredir esta unida- 
de industrial, imprimindo-lhe 
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um renascimento compensa- 
dor, quebrando a rotina e 
modernizando os serviços. 


Uma nova era surge. A 
morte, quase inesperada, de 
João Aleluia, em 20 de Se- 
tembro de 1955, quando tudo 
se ordenava, não impediu 
o pleno desenvolvimento da 
empresa, até aquela amplitu- 
de que todos nós, aveirenses, 
muito orgulhosamente conhe- 
cemos. Foi consequente da 
magnífica lição de trabalho e 
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de honradez que a Obra en- 
cerra; e, por ela, Aveiro che- 
ga agora a estranhas e lon- 
ges terras com a sua arte, 
universalmente aceite — mas 
bem aveirense. 


A evolução foi total, ne- 
cessariamente: — no cíclo 
produtivo, com o correspon- 
dente esforço pela recon- 
quista dos mercados, interno 
e externo, e com o apet- 
feiçoamento técnico, obtido 
pelas repetidas visitas de es- 
tudo aos centros ceramistas 
de além-fronteiras; no aspec- 
to social, com uma invulgar 
obra de assistência. A todos 
os seus operários, não esque- 
ceram dar horas de recreio, 
com as formações de grupos 
desportivos e a organização 
do já afamado Grupo Coral, 
apreciado conjunto que, em 
inúmeros concertos para a 
Emissora, em teatros e salas, 
e em igrejas, de Portugal e 
Espanha, tem afirmado o re- 
quintado gosto musical do 
seu Director Carlos Aleluia. 


Tudo isto foijá — ONTEM: 
um passado de há 50 anos, 
ou simplesmente da semana 
finda — antiguidades, porém, 
que todas elas cabem nesta 
Arca. Somente que na Fá- 
brica Aleluia o tempo se 
verte em experiência que lhe 
aproveita em todos os tempos, 
lição permanente que, dia 
a dia, ali se revê—e se revê 
conscientemente. Não há so- 
luções de continuidade no 
esforço que vem de há meio 
século, não há desfalecimen- 
tos na coragem de sempre, 
não há desvios no rumo tra- 
cado. Cada pedra que acresce 
ao já grandioso edifício Ale- 
luia, nunca é remate — é 
sempre alicerce. 

A esta pertinácia, inteli- 
gente e fecunda, prestamos 
daqui a nossa singela home- 
nagem. ; 


OS HOSSOS COLABORADORES =———= 


==. Prof. Doutor Amorim Girão 


Honra-se o Litoral inscrevendo na lista dos seus mais desta- 
cados colaboradores o nome prestigioso do Doutor Aristides de 
Amorim Girão, Professor Catedrático da Faculdade de Letras da 


Universidade de Coimbro. 


Geógrafo eminente, o sua cutoridade tem-se afirmado, para 
olém do círculo das suas aulas, em brilhantes trabalhos de rara 
profundeza, justamente louvados por todos os eruditos. 

O seu estudo sobre a Bacia do Vouga, apresentado, em 
1922, como dissertação de doutoramento, à Faculdade de Letras, 
é obra fundamental para o conhecimento geológico e geográfico 


das nossos terras. 


O Litoral, ao agradecer a colaboração valiosíssima do insigne 
mestre, presta-lhe a sentida homenagem do seu grande apreço e 


da sua merecida admiração. 
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FU 


TEBOL 


Aveiro e o Nacional da | Divisão 


- São volvidas já seis jornadas e os representantes aveirenses con- 
tinuam a figurar no grupo dos primeiros classificados, apenas a dois 
pontos de distância do vanguardista (Boavista). A posição é verdadei- 
ramente animadora. Embora seja ainda muito cedo para definição de 
lugares, uma coisa é já certa: — que Espinho e Sanjoanense têm capa- 
cidade para discutir ,os lugares de honra, com os considerados mais 
fortes competidores, como sejam o Boavista, Salgueiros e Vitória de 


Guimarães. 


No último domingo, quer em Espinho, quer em S. João da Madeira, 
o triunfo não saiu de casa. Em qualquer das partidas, o vencedor en- 
frentou tarefa difícil. A Sanjoanense experimentou mesmo muitas difi- 
culdades, mais que aquelas que se supunham. O Académico de Viseu 
lutou com um impertigamento e um entusiasmo tais que os «alvi-negros» 
tiveram de aplicar-se com decisão para segurarem um triunfo tangen- 


cial (5-2). 


O encontro de Espinho, foi o que se esperava: viril, emotivo e de 
decisão incerta até final, Os espinhenses, à custa de muito brio e sa- 
crifício, quebraram a senda vitoriosa do Boavista (4-3). Os portuenses 
talvez hajam sido superiores no capítulo técnico. Mas este ascendente 
foi ofuscado e batido pela persistência e entusiasmo dos «tigres» da 
Costa Verde, assinando um feito magnífico que lhes assegurou mais 
dois pontos e os aproximou do comandante da classificação. 

Depois desta jornada, deixou de haver grupos invictos. 

Amanhã, o Espinho volta a actuar no seu campo, onde recebe o 
Leixões. Atenta a carreira que os mutozinhenses vêm fazendo, é de 
acreditar em muitas dificuldades para o Espinho. Todavia inclinamo- 
-nos para a vitória do representante aveirense, como o valoroso advyer- 
sário cheio de confiança nas suas possibilidades. 

A Sanjoanense vai ao Campo da Arregaça, onde defrontará o 
União. A equipa de S. João da Madeira não pode considerar-se ante- 
-cipadamente batida. Supomo-la até possuidora de atributos capazes 
de a levar ao triunfo, não sendo de arredar a hipótese de uma divisão 


de pontos. Mas acontecerá assim? Certo, certinho... 


depois das dezassete horas. 


Campeonato Distital da | Divisão 


Belra-Mar — Pejão. . . 4-0 
Lusitânia — R. Agusta . 3-2 
Cucujáes — Lamas... 1-3 
Oliveirense — Arrifanense 5-0 
Felrense — Ovarense... 5-3 


Nada de especial há a assinalar 
na quarta jornada desta competi- 
ção regional, Os desfechos acei- 
tam-se com naturalidade, até mes- 
mo a vitória do Lamas no campo 
do adversário, única verificada 
desfavorável ao grupo da casa, A 
tabela da classificação geral, por 
isso, não sofreu alterações de 
grande monta, o que mesmo a ve- 
rificar-se pouco ou nada signifi- 
caria por enquanto, visto que a 
prova está einda nos primeiros 
passos. Contudo, em relação à 
época finda, nota-se um acentuado 
declínio no comportamento da 
Ovarense e do Recreio de Águeda. 
No caso do representante de Águe- 
da, ainda se encontra uma justifica- 
ção —a circunstância de estar a 
efectuar todos os jogos em campo 
alheio. E de prever, todavia, que 
tanto um como outrô se hão de 
recompor, por forma ainda a con- 
quistarem o lugar que se coadune 
com as suas tradiçoes. 


Com excepção do Pejão e do 
Arrifanense, todos os grupos mar- 
caram golos, no total de vinte e 
seis — 20 dos vencedores e 6 dos 
vencidos. Nas quatro jornadas 
decorridas marcaram-se já noven- 
ta e um golos, o que dá uma média 
superior a vinte por cada jornada 
e a quatro por cada encontro. 


Dos dez intervenientes, só 
quatro têm « goal-avarage » posi- 
tivo: Beira-Mar, Oliveirense, La- 
mas e Feirense, com maior desta- 
que dos dois primeiros, 


Belra-Mar, 4 — Pejão, O 


Depois da surpreendente e ex- 
pressiva vitória do Pejão sobre a 
Oliveirense (7-5), a expectativa por 
este encontro recrudesceu de inte- 
resse, como ficou demonstrado 
pela numerosa assistência que 
acorreu ao Estádio de «Mário 
Duarte ». 


Sob a direcção de Augusto 
Silva, os grupos alinharam: 


Beira-Mar — Magalhães, Lo- 
pes e Oliveira; Valente, Virgílio e 
Auleta; Mateus, Calíchio, Canha, 
Bello e Melão. 


Pejão — Evaristo, Caetano e 
Carneiro; Correia, Armando e 
Silva; Gouveia, Almerindo, Zorgo, 
Armindo e Ramos. 


Ao intervalo, o marcador acu- 
sava 3-0. O primeiro golo resultou 
da transformação duma grande 
penalidade, apontada por Calichio, 
aos sete minutos. Só aos 38 minu- 
tos o marcador voltou a funcionar, 


só amanhã, 


aspecto, o Beira-Mar foi mais prá- 
tico e lesto a caminhar para a ba- 
lisa, mantendo o esférico dentro 
do meio campo dos visitantes, du- 
rante a maior parte do encontro. 

Na segunda parte amoleceu um 
tanto, talvez por considerar que a 
vitória estava assegurada. Em re- 
sumo: o Beira-Mar venceu e ven- 
ceu bem. 

Silva, dos visitantes, foi expul- 
so no começo do segundo período, 
por prática de jogo violento. Zor- 
go também tomou atitudes que 
bem mereciam o mesmo castigo. 

A arbitragem teve falhas, mas 
no conjunto não desagradou. 


Clebes 1) V. FD. FCP. 
Beira-Mar E Re a Ro RP 2. RUA 
Oliveirense, 4 3 01 18-7 6 
tomas: ... 42171 1-8 5 
Feirense... 4211 8-7 5 
Arrifanense. 4 202 5-10 4 
Lusitânia. . 4202 7-15 4 
Peida es 214,1 1 2. 415853 
Cucujães.. 4112 5-1 3 
Ovarense . 4103 7-1 2 
RAgueda. 4 013 7-9 1 


Jogos para amanhã: Feirense- 
-Beira-Mar; Ovarense-Oliveiren- 
se; Arrifanense-Cucujães; Pe- 
jão-Lusitânia e Lamas-Recreio 
Águeda. 

O encontro Ovarense-Olivei- 
rense efectua-se em Avanca, em 
virtude da interdição do campo 
do grupo vareiro. 


com um golo de Canha a apro- 
veitar um magnífico passe de Bel- 
lo. Ainda o mesmo artilheiro, nos 
últimos momentos do primeiro pe- 
ríodo, concluiu vitoriosamente, 
uma entrega de Calíchio No rea- 
tamento da partida, aos 34 minutos, 
foi sinda Canha que atirou o últi- 
mo golo, cabendo a Calichio, no 
entanto, o magnífico trabalho que 
precedeu a sua transformação. 


O triunfo ficou em poder do 
contendor que o merecia. O Bei- 
ra-Mar, sem ter feito ainda aquela 
exibição de apuro técnico que se 
adivinha ao seu alcance, foi, toda- 
via, mais incisivo sobre a balisa, 
com menos individualismo que em 
encontros anteriores. E não obs- 
tante a súbita auréola conquistada 
pelo grupo visitante, os aveirenses 
actuaram pausadamente, entregan- 
do-se ao jogo confiantes nas suas 
possibilidades e despreocupados 
da ambição que animava o adver- 
sário. E este tentou desde logo 
surpreender e desorientar a turma 
aveirense, que teve talento e cal- 
ma para não se deixar embrulhar, 


Zorgo, jogador- treinador do 
grupo de Pejão, era o chefe da 
manobra. Como avançado-centro 
da equipa, raramente esteve no 
lugar, passeando no campo como 
jogador vagabun'o, espreitando 
sempre a oportunidade de destro- 
car a defensiva local. Mas Virgi- 
lio é que não foi na cantiga do 
hungaro e tratou de lhe contrariar 
os planos. E de tal forma estabe- 
a sua acção «policial» — o que lhe 
custou umas desacostumadas via- 
gens pelo campo—que o astuto es- 
trangeiro não conseguiu libertar- 
-se do pesadelo que lhe tolheu a 
eficiência que esperava resultasse 
da artimanha arquitectada. Anula- 
do, assim, o fulcro do sistema tá- 
tico com que, certamente, o grupo 
visitante contava retirar-se vito- 
riosamente, o seu poder ofensivo 
ficou muito reduzido, de tal sorte 
que os defensores do Beira-Mar 
nunca sentiram dificuldades de 
maior, agindo sempre com autori- 
dade. A meio campo ainda gisa- 
ram algumas jogadas meritórias, 
mas logo que atingiam o último 
reduto defensivo dos aveirenses, 
descontrolavam-se, muito por cul- 
pa do acerto dos homens que pon- 
titficavam nessa zona. 


A tática, como se depreende, 
foi a preocupação dominante na 
turma forasteira, contando com 
ela como trunfo decisivo. Afinal, 
talvez ela própria tenha sido a 
principal e única vítima. 

Visto técnicamente, o jogo 
não subiu muito. Mas até neste 


CICLISMO 


Alves Barbosa — sempre 
ele - ganhou mais uma 
prova 


No domingo, no frondo- 
so Parque da Curia, o San- 
galhos promoveu um festival 
velocipédico em homenagem 
ao seu mais cotado repre- 
sentante— Alves Barbosa — 
e à sua equipa, em que to- 
maram parte ciclistas ape- 
nas dos clubes do sul. 


Antes de se dar começo 
ao festival, o vice-presiden- 
te do Sangalhos, eng.” Ma- 
nuel Augusto Neves, profe- 
riu algumas palavras alusi- 
vas aos homenageados, 
terminando com uma sau- 
dação a todos os ciclistas. 


O programa abriu com 
uma prova para populares 
(10 voltas ao Parque), dis- 
putada por 12 ciclistas, que 
teve a seguinte classifica- 
ção: 1º António Baptista; 
2.º José de Freitas; 3.º AL. 
berto Barbosa, todos do 
Sangalhos. 


Depois realizou-se o 
«omninm» Sangalhos-Spor- 
ting, com três provas de 
velocidade, que despertou 
grande entusiasmo. Alves 
Barbosu, alardeando a sua 
magnífica forma, ganhou 
duas delas, travando luta 
cerradacom Pedro Polainas. 


A classificação geral foi 
a seguinte: 1º Alves Bar- 
bosa, 29 pontos; 2.º Pedro 
Polainas (Sporting), 26; 
3.º José Gaspar ( Sanga- 
lhos, 20; 4.º Simões Louro 
(Sangalhos), 17; 5.º Vivaldo 
Veloso (Sporting), 18; 6.º 
Américo Raposo (Sporting), 


18; 7.º Antonino Baptista . 


(Sangalhos), 13; 8.º António 
Maria (Sangalhos), 9. 


PORTOS 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA == 


Onze concorrentes começam 
hoje a disputar mais um Cam- 
peonato Regional. O número é o 
mesmo da época finda, apenas 
com a diferença da substituição 
do Clube Desportivo de Estarreja, 
pelo Águias de Cértoma, de Mo- 
gofores. E' de lamentar, por du- 
pl razão, a ausência do grupo de 

starreja, já porque na última 
temporada revelou apreciáveis 
possibilidades, já porque evitava 
que a Zona Norte ficasse com um 
número ímpar de figurantes. No 
entanto, fica a consoladora certe- 
za de que a modalidade não per- 
deu dedicações. Pelo contrário, a 
expectativa é francamente no sen- 
tido da ampliação de praticantes, 
pois conta-se para breve, com a 
filiação da Associação Oliveirense 
de Futebol, de Oliveira do Bairro. 


A última competição iniciou-se 
sob mau auspício, em grande par- 
te devido ao mau tempo, que obri- 
gou ao adiamento de vários jogos, 
quebrando-lhe aquela regularidade 
tanto de estimar em competições 
desportivas, ainda com a agra- 
vante de ter de concluir-se um 
pouco precipitadamente. Os nos- 
sos votos, portanto, no dealbar do 
Campeonato de 1955-1956, são 


para que decorra com aquela or- 
dem, disciplina e normalidade que 
todos ambicionamos, para prestí- 
gio dos clubes, dirigentes, árbi- 
tros, atletas e público. 

Os onze participante foram dis- 
tribuidos por duas zonas na pri- 
meira fase da prova, da seguinte 
forma: Galitos, Recreio, Sporting 
de Aveiro, llliabum e Sanjoanense 
(Zona Norte), e Ancas, Sangalhos, 
Anadia, R. Águeda, U. D. Aguada 
de Baixo e Águias do Cértoma 
(Zona Sul). 

Os três primeiros classificados 
de cada zona disputarão em siste- 
ma de «poule» em duas voltas, o 
respectivo título de campeão, que 
participará na prova máxima do 
basquetebol nacional, 

calendário dos jogos é o se- 
guinte: 

Zona Norte — /,: jornada 
(15-10); Hliabum-Sanjoanense e R. 
Artístico-Galitos; 2.º jornada 
(22-10): Sanjoanense-R. Artístico 
e Galitos-Sporting Aveiro; 3.º jor- 
nada (29-10): Sporting Aveiro-San- 
joanense e R, Artístico-llliabum; 
4.º jornada (31-10): Illiabum-Spor- 
ting Aveiro e Sanjoanense-Galitos; 
5.º jornada (5-11): Sporting Avei- 
ro-R. Artístico e Galitos-llliabum. 

Zona Sul—J.º jornada (16-10); 
Águias Cértoma-Sangalhos, U. D. 
Aguada Baixo-R. Águeda e Ancas- 
-Anadia; 2.º jornada (25-10); San- 
galhos-U, D. Aguada Baixo, Ana- 
dia-Águias Cértoma e R. Águeda- 
Ancas; 3.º jornada (30-10): Ancas- 


— Estou bem arranjado | 


— 15-10-55 


BASQUETEBOL 


Campeonato Tistrital de Aveiro 


-Sangalhos, U, D, Aguada Baixo- 
-Águias Cértoma e Anadia-R, 
Águeda; 4º jornada (1-11): San- 
galhos-R. Águeda, Águias Cérto- 
ma-Ancas e U, D. Aguada Baixo- 
-Anadia; 5.º Jornada (6-11): Ana- 
dia-Sangalhos, R. Águeda-Águias- 
-“Cértoma e Ancas-U. D. Aguada 
Baixo. 
x 


Num encontro particular, efec- 
tuado em Ílhavo, o Illiabum ven- 
ceu a U. D. de Aguada de Baixo, 
por 55-55. 

Actividades da Comissão Distrital de Juizes, Marca- 
dores e Cronometristas 


O 5.º Curso Geral de Juízes, 
Marcadores Cronometristas cons- 
ta de estudo e interpretação das 
10 regras oficiais e efectuar-se-à 
em 5 sessões teóricas e uma prá- 
tica, com início a 20 de Outubro 
próximo. 

Em Novembro, terá lugar o 5.º 
Curso de Aperfeiçoamento de Jui- 
zes, Marcadores e Cronometristas 
com uma sessão sobre legislação 
e história da bola-ao-cesto e ou- 
tra àcerca de casos omissos nas 
regras, aspectos científicos do jo- 
go relacionados com elas, missões 
do marcador e do cronometrista, 
arbitragens simples e dupla. 


MIGALHAS 


Foi julgado improceden- 
te, por unanimidade, o pro- 
testo da Ovarense sobre o 
encontro com o Beira-Mar, 
efectuado em Ovar. 

x 


Em face das declarações 
do árbitro do jogo Ovaren- 
se-Beira-Mar, a A. F. A. 
interditou o Campo de 
«Marques da Silva» por 
três jogos, multou o clube 
vareiro em 1.000800, além 
da indemnização, superior 
a mil escudos, a entregar 
ao árbitro, por estragos 
provocados no automóvel 
em que viajou. 

* 


Afinal, o caboverdeano 
Armando, que desembarcou 
em Lisboa com destino ao 
Beira-Mar, mudou lamenta- 
velmente de ideias. 

Mas que «passarão» 
saiu este pretinho!... Deve 
ser um melro de bico ama- 
relo... Talvez ficusse bem 
numa «gaiolas !... 

O que desconhecíamos é 
que em Cabo Verde, houves- 
se jogadores com tanta as= 
túcia para levar o próximo. 
Pelo visto, também lá são 
já conhecidas as artimanhas 
do «comércio» futebolís- 
tico. 


Convencoram-se de que sou 0 «Jaburu»... 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Modos de ver... 


Por considerar que é inconsti- 
tucional que a nação cobre impos- 
tos aos seus cidadãos para auxiliar 
a viver as nações estrangeiras, o 
governador do Estado de Utah 
(U. S. A.), embora possuindo di- 
nheiro suficiente, recusa-se a pa- 
gar este ano as suas contribui- 
ções ao Estado Federal, salvo se 
o Supremo Tribunal lhe ditar tal 
obrigação. 

E' de respeitar a opinião do sr. 
Bracken Lee e a Constituição ame- 
ricana. Mas é pena que ele es- 
queça os largos benefícios resul- 
tantes desse auxílio e ainda cer- 
tos compromissos assumidos pelos 
pobretanas estrangeiros, que con- 
tribuem para a manutenção do 
actual nível da vida americana, o 
qual se reflete nos bolsos do sr. 
Lee, que possui—como ufanamen- 
te diz—dinheiro para pagar todos 
os impostos! 


Encomenda singular 


Deveras original a expedição 
duma encomenda pelo correio — 
contendo uma simpática vaca 
de nome « Flossie» — efectuada 
por um lavrador inglés, que 
obrigou o serviço postal de Sua 
Magestade, para manter a re- 
putação, a receber o valor de- 
clarado... à vista! 

Disseram os jornais que se 
não explica, como o regulamento 
dos Correios exige, se «o objec- 
to» estava devidamente empa- 
cotado, nem onde foram colados 
os selos, nem tão-pouco se a 
«Flossie> foi carimbada... 

E nós perguntamos: — Não 
teria por ua vez a «Flossie» 
selado e carimbado os aposentos 
da estação postal, por falta de 
lacre nos devidos locais?... 


«Saratuga, 


Nos estaleiros de Brooklyn foi 
Jançado à água o maior navio de 
guerra do mundo—o super porta- 
-aviões «Saratoga», 

Deslocando 60.000 toneladas, 
com cerca de 35 nós de velocidade, 
foi especialmente construido para 
o transporte de aviões de reacção 
portadores de armas nucleares. A 
sua equipagem será constituida 
por um etectivo de 5.800 homens. 

Uma nova cidade flutuante 
construida em tempo de paz—des- 
tinada a servir de plataforma para 
a destruição de cidades em tempo 
de guerra! 


É assim o amor... 


Um amuo entre namorados, 
que redundou em grossa panca- 
daria, fez parar dois combóios 
durante meia hora numa via fér- 
rea italiana. Foi a muito custo 
que os passageiros persuadiram 
os dois amorosos a solucionar a 
questão, evitando assim o «des- 
carrilamento» daquelas duas 
carruagens, que compunham um 
combóio de amor... 


FÁBRICAS ALELUIA — 1955 


Ereves 


Os condutores dos autocarros 
de Amesterdão, resolvendo fazer 
um protesto, em vez de salientar as 
suas reivindicações com a parali- 
zação do trabalho, como é habi- 
tual, manifestaram o seu descon- 
tentamento deixando crescer a 
barba e o cabelo. A companhia 
de transportes, que recusara as 
exigências, está agora a conside- 
rar a situação. 

Telvez que os barbeiros de 
Amesterdão, únicos prejudicados, 
se recusassem a servir os directo- 
res da empresa, que de forma al- 
guma quereriam mostrar-se forço- 
samente solidários com o pessoal 
em greve, andando com a barba 
por fazer e o cabelo crescido... 


A morte nas alturas 


O mais grave acidente de 
aviação nos Estados Unidos até 
hoje verificado, causou há dias 
a morte de 65 pessoas, entre tri- 
pulantes e passageiros dum avião 
da carreira de Nova-lorque — 
S. Francisco, que embateu numa 
montanha a uma altura de 3.600 
metros e se precipitou numa pro- 
funda ravina, 

Mais uma catástofre a asst- 
nalar e a juntar aos furacões, 
incêndios e inundações, que iul- 
timamente têm assolado as cinco 
partes do Mundo, levando a 
morte e a destruição a milhares 
de lares. 


Prisão sem grades 


Fernand Billa, o célebre chefe 
dos carcereiros duma cadeia fran- 
cesa em que se gozava de ampla 
liberdade, foi condenado pelos tri- 
bunais a três anos de prisão, 

Realmente a reclusão era para- 
sidíaca! — Os presos saiam quan- 
do lhes apetecia, indo, mesmo em 
roupão, tomar o pequeno almoço 
ao café mais próximo; faziam ex- 
cursões, organizavam bailes, be- 
biam e comiam do bom e do me- 
lhor, ouviam telefonia, e até se 


WMeannel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida De, Lourenço Peixinho, 94 
Trav, do Mercado, 5-1.º Esq.e 


Telef. 556 
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BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 

António N. Abreu 
R, de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Secção de muflas eléctricas 


evadiam definitivamente, quando 
achavam talvez excessiva tanta 
comodidade e tão bom trato! 
Enfim — uma prisão-modelo, só 
possível em França, onde a liber- 
bade não é palavra vã. . Mas o 
pior é que o carcereiro Billa, não 
terá agora a sorte de encontrar 
um continuador da sua obra!... 


Fantasmas 


Com a repatriação dos pri- 
sioneiros alemães, consequência 
das conversações travadas em 
Moscovo por Adenauer, pro- 
cura-se, volvidos des anos, re- 
constituir a estranha morte de 
Hitler e da sua companheira Eva 
Braun, nos abrigos da Chancela- 
ria de Berlim. 

Todavia, não se esclareceu 
ainda devidamente o epilogo da 
vida do Fuehrer, visto discorda- 
rem, em certos pontos, os relatos 
dos seus amigos e servidores 
pessoais, agora regressados à 
Alemanha. 

E, assim, « ecorridos dois lus- 
tros após a capitulação do na- 
aismo, o mundo — numa altura 
em que se fala tanto de fantas- 
mas ! — continua a preocupar-se 
com o homem que pós a ferro 
e fogo a Humanidade, e que de- 
sapareceu de qualquer maneira, 
mas para sempre, da face da 
Terra. 


EMPREGADO Com conhe- 


cimentos de 
contabilidade e prática de es- 
crituração comercial. Precisa- 
-se. Dirigir pretensões a 


Frazão & Oliveira, L.da 
AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL — 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-r/6-D.- Tel. 66s 
aAvEIRO —— 


VENDE-SE 


—ou ALUGA-SE, casa 
situada próximo da Estação, 
na Rua de Luís Gomes de 
Carvalho, em Aveiro. 
Informa-se na «Loja das 
Malhas» da mesma rua. 
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Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
Arv iEPRO 


MANDAR, SERVIR & AMAR 


Continuação da primeira página 


Como delas ressalta nitida- 
mente que o verbo servir e a pa- 
lavra obrigação ainda tinham 
o verdadeiro sentido, hoje infeliz- 
mente deturpado em absoluto! 

A obrigação enraizara no 
reconhecimento e era puramen- 
te voluntária; o servir era no- 
bilitonte. 

A moral cristã e o amor au- 
reolavam as relações entre amos 
e criados. Era honroso servir, 
porque a própria moral impu- 
nha que o serviço fosse presta- 
do com abnegação e zelo; mas 
quem recebia os serviços sen- 
tia-se tanto mais obrigado — 
ou seja tanto mais agradecido 
— quanto mais abnegada e ze- 
lozamente os serviços eram de- 
sempenhados. 

No nosso tempo, em regra, 
o significado das palavras in- 
verteu-se; — o servir é conside- 


A ENCERADORA 


—— — DE 


Américo da Gosta Oliveira 


Rua da Clomência, 20 


TELEFONE 2138 


Figueira da Foz 


Encarrega-se de todos os serviços de afagar pavi- 


mentos de soalhos, parque 


Dão-se orçamentos 


ts de madeira e cortiça 


Trabalho perfeito 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações elóctricas 
ostalaçõos de água 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores. 
Informa esta Redacção. 


INACREDITÁVEL!... 
Peúgas de NYLON 
para homem a 12850 

Só no MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


rado aviltante; e a obrigação 
é qualquer coisa que se faz à 
força— só porque se não se 
fizer é-se castigado... 

O moior senhor de Portugal 
— depois do Rei — sentia-se 
obrigado a ser agradecido a 
quem lhe mostrara amor e o 
ajudara de algum modo; e era 
a moral cristã— designadamen- 
te o amor do próximo — que o 
levava a proceder assim. Mas 
esse mesmo amor do próximo 
impunha aos servidores mere- 
cerem as mercês que se lhes 
faziam e nas quais figurava a 
própria soldado. 

À existência humana estava, 
e está, condicionada ao gran- 
jeio do pão de cada dia, à 
custa do suor do rosto. O tra- 
balho era um costigo penoso 
que a misericórdia podia leniti- 
var e que o amor podia tornar 
grato. 

Era a este viver social e a 
esta luz que D. Sebastião cha- 
mava fazer cristandade. 


Creio que no testamento 
de João Aleluia, que faleceu 
há vinte anos, não havia. uma 
palavra a tal respeito; mas te- 
nho a certeza de que o seu 
viver se pautou absolutamente 
ao modo antigo —e disso es- 
tou certo pelo muito que antes 
vi, e pelo que vi agora no 
decurso do jubileu de ouro da 
sua grandiosa instituição, 


Mário de Sampoyo Ribeiro 


Tragédia Maritimo 


—— Continuação da 1.º página 


que merece, o sacrifício gene- 
roso daqueles moços, e o 
arrojo do «Mestre» que fe- 
chou os ouvidos o quem o 
aconselhava a não se fazer ao 
mar. Há ocasiões em que os 
sentimentos não podem medir- 
-se pela craveira comum, pa- 
recendo alé que se impõe ao 
homem o «dever da imprudên- 
cia», como disse um escritor 
estrangeiro a propósito da te- 
merária resolução de certo ex- 
plorador polar. 


Aristidas de Amorim Girão 


A LUSITANITA — AVEIRO 
Tipogrefia—Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO 
—— Antiga Rua da Fábrica —— 


O HOMEM E O BARRO 


«À argila é um silicato de alúmen hi- 
dratado... 


Não esmoreçam com esta definição dos 
compêndios!... 


— Silicato de alúmen hidratado, segundo a 
quimica e a mineralogia, a argila raramente se 
encontra no seu estado puro... 

Tanto existe em massas de grande possan- 
ça, como em depósitos de pequeno volume e em 
lentículas isoladas no meio dos mais diversos 
terrenos e em formações geológicas de todas as 
idades ... 

Vem quase sempre acompanhada de po- 
tassa, de magnésia, de soda, de cal, de alguns 
óxidos de ferro... 

As suas composições são variadíssimas; va- 
riados são os seus 
aspectos, as suas 
propriedades, as suas 
aptidões, as suas 
cores. ..— 

Há argilas magras 
e argilas gordas... 

Algumas utilizam- 
-se na vinificação 
como clarificadoras; 
outras são desen- 
gordurantes e apli- 
cáveis nos usos ca- 
seiros e na tecela- 
gem. 

A argila é muito 
ávida de água — e 
tanto que pode 
absorver e reter em 
si 70 9/0 do seu peso 
do líquido elemento. 

Contudo — é im- 
permeável à mesma 
água! 

É sápida e odo- 
rífera.., 

Tem sabor espe- 
cial —o sabor da 
argila fresca. É es- 
pecial também o seu 
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odor — é o odor 
próprio da argila 
fresca: o sabor e 


o cheiro do barro. 

Os seus produtos são, também, mais ou 
menos olorosos e comunicam o seu gosto peculiar, 
agradável e fresco, à água potável. 

Além das argilas sedimentares, acumuladas 
em jazigos subterrâneos ou formando barreiras, 
colinas e montanhas, em seus afloramentos à 
luz do dia, há também argilas invisíveis ou ape- 
nas denunciáveis pela análise: são as coloidais 
que aglutinam as massas terrosas e desempe- 
nham papel agrológico importante, benéfico ou 
nefasto, na qualidade e qualificação dos solos. 

Quando quimicamente pura, é inteiramente 
refractária; mas os elementos que a acompa- 


... Estes são alguns 
excertos do magní- 


Souto iniciou as bri- 
lhantes comemorações. do Cin- 
quentenário da Fábrica Aleluia. 
Não nos detém a mágoa de ser- 
mos forçados a truncar a sua 
conferência: — para quem a não 
ouviu, estes coloridos retalhos 
são aperitivo da obra completa, 
que será publicada em cuidado 
volume — e certamente irá mere- 
cer do público digno acolhimento. 


== pelo DE“ALBERTO: SOUTO 


nham na natureza ou que se lhe juntam no 
amassar da indústria, fozem-lhe perder essa 
qualidade e chegam a torná-la fusível ao fogo. 
Para os fornos de altas temperaturas, são preci- 
sos os tijolos de barro refractário; para os fornos 
de pão das nossas aldeias, servem e são prefe- 
ridos os barros terrosos e baixos, humildes 
como eles. 
O seu principal emprego é na olaria. 


A olaria é uma indústria primitiva e per- 
durante. Vem da noite dos tempos mais remotos 
e, apesar de todos os modernos sucedâneos e 
substitutos da argila no fabrico de vasilhame e 
louçaria de uso corrente, é uma indústria de 
grande vulto nos 
tempos presentes, 
tendo atravessado os 
milénios como fiel 
companheira do Ho- 
mem — porque re- 


fico trabalho com presenta uma das 

suas maiores des- 

que"o-Dr. Alberto Sobetas o inves 
ções... 


— Alúmina, sílica, 


potassa, magnésia, 
soda, cal, ferro, água 
— e eis o barro, 


sinónimo da argila 
e sua expressão mais 
corrente, mais popu- 
lar, mais vulgar e 
mois humilde. 

É um minério. 
matéria inerte e li- 
mo da terra — mas 
figura, com suprema 
honra, na tradição 
sagrada, porque, se 
Deus fez o Homem 
no sexto dia da 
Criação, foi em bar- 
ro que o esculpiu. 

uma história 
poética, mesmo epo- 
paica, que tem de 
se interpretar com boa-vontade, pois que nin- 
guém, cientificamente, a pode tomar à letra. 


O homem feito de barro, o frágil barro 
humano — não passam de expressões alegóri- 
cas, simbólicas e literárias, como a da própria 
criação do mundo em sete dias. 

No entanto, o barro foi a matéria escolhida 
pela tradição popular derivada da Biblia para 
simbolizar o acto divino da origem do Homem. 


O barro é um minério tão espalhado por 
todo o globo que, as mais dos vezes, não tem 
valor algum e em grandes extensões superficiais 

pi 


... O mavioso Padre Manuel Bernardes acrescentaria que, na mão de Deus, o barro 
de que nos formou pode adquirir firmezas de diamante. E assim é que a mão do 
Homem, ao sopro inspirador de Deas, exalta a humildade do barro, transmadando 
as suas vilezas em perfeições — imagem e semelhança das perteições de Deas!... 


A MÃO DE RODIN 
gera 


— Moldagem executada” três semanas antes da sua morte 


A MÃO DE DEUS 


Ese. de RODIN 


... E a hamildade do barro foi exaltada, porque a sua 
vileza se escolheu para símbolo do Acto Divino da cria- 
ção do Homem. Na mão de Deas, diz a lenda, o barro 
tornou-se Homem —imagem e semelhança de Deas!... 


determina uma topografia asi- 
nha e desértica. 

Vêde-o, porém, nos domí- 
nios da olaria, nas mãos há- 
beis, na graciosa roda e no 
forno ardente do oleiro — e já 
tem valia e preço. 

Seja a oficina pobre dos 
obscuros pucareiros ou a das 
muflas e fornos de altas tem- 
peraturas das grandes fábricas, 
depois de tocado pela mão do 
Homem que o extrai dos poços 
e barrancos profundos, das mi- 
nas escuras ou dos barreiros a 
céu aberto, já entra na cate- 
goria de «matéria prima» — e 
deixa de ser o barro informe, 
inerte, estéril, lamoso e escor- 
regadio — estorvo do arado, 
abominação da enxada, ingra- 
to para a lavoura, tortura para 
o viandante e o agrícola. 

Experimentando uma tran- 
substanciação operada pelo fo- 
go e dirigida pelo engenho 
humano, toma o seu lugar na 
economia das utilidades, adquire 
a sua categoria no plano das 
indústrios—e passa a ser o 
barro cerâmico, que, mediante 
os artifícios a que o submetem, 
sé transforma em louça. 

É o barro da civilização. 


É o barro das esculturas pri- 
mitivas, o barro de que nos fala 
a Arqueologia e a História; o 
barro dos artefactos tão úteis e 
queridos do arranjo doméstico; 
o barro da cerâmica industrial ; 
o barro da louça de todos os 
tempos e da graça e da arte 
dos oleiros. 

É o barro do Homem... 
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Mas se do Barro se faz uti- 
lidade, comodidade, conforto, 
riqueza, gracilidade, indústria e 
arte, não é ele assim tão vil 
e tão desprezível como soi di- 
zer-se. 

— Tem lugar na história da 
Humanidade ? 

— Vem de longe e é uni- 
versal o seu emprego? 

— Produz riqueza e beleza? 

Então merece que nele pen- 
semos um pouco mais: — e ve- 
remos a sua maravilha ! 


Como se terá formado e 
aparecido o barro? 

De um modo geral e quanto 
às suas grandes massas, o 
barro formou-se pela decompo- 
sição de certos elementos das 
rochas feldespáticas sob a acção 
da água meteórica. 

E ainda actualmente se for- 
ma por ablação, degradação e 
levigação de muitos materiais 
da crusta que contêm sílica e 
alúmina e por sedimentação dos 
materiais pulverolentos prove- 
nientes do desgaste das rochas 
respectivas. 

A cerâmica moderna corta-o, 
tritura-o, pulveriza-o, amassa-o, 
dilui-o, coa-o, decanta-o, « apo- 
drece-o », mistura-o e chama- 
-lhe « pasta »/.../. 

Na sua essência e no seu 
estado natural, podemos cha- 
mar-lhe um limo — porque é 
um resto aquoso de terras e 
rochas, verdadeira emulsão de 
simples poeira, tocando o estado 


Continua na pág. 10 
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irma- 


Benditas sejam as 
nam es homens no trabalho luminoso 
de transformar as escurentezas do bar- 
ro em espelho, ende até a cor e o 
brilho das estrelas se podem reflectir! 


clarias — que 


